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^ova Violação da Liberdade de Impresisa
Pelo Governo do sr.. Juscelino Kubitschek

fnvadídfl a fwltíuta, na tarde tle ontem •.
redação da rtvlita de otdtan poHtíet "Pr.»
Wwntw» — Prot^to do Conselho AdmlnJ».irnilvo dn A.B.I., em n,iolo a açilo do ,rllfrôttrt Moses, contra aiiueta viotênela —
Intrrtlitado o escritório do dep. Itm/xi doHendonço, «uma violação de «uas Imunidade!

(TENTO HA SEGUNDA PAGINA)
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Á TRAGÉDIA DO «ANDRÉA PORIA»

AFUNDOU ONTEM
0 TRANSATLÂNTICO

Evacuados a tempo os l.l&f passageiros dt»Irnrco sinistrado - Era o maior transatlântico
Italiano

£tff4 
,n«fii*.«» a íírtjH..»..> i Oampuka de ím

Mdhèes t/t* Ommrosi'r«i...í|«t.( d promotw om*>upmmlo dot s»nw*
imputem e dmmétmt
m lOdê O l»i • i'-««'t este
»«.*., IrtirtlIU, <í„, fótt,,, |fU
timl rma o matar inter***'

*'. A M pronta iiJt- f* »,.,. *•
I* f iWBgraiMlto. mMa&
PW 0* NUCrAHNM do f<..«.
# fto **.»'«'«» t«aft!,u «.» ».
t?Hrww littfisí-fsstiif?,» A . ;i
fJ,«irM * ti«o|i;i,|^nt tfe tmi
imamões, adiptimda mw* rmit^íHo», faia, amm,
êotmpõnkar puni wi«« ««/».

«#iK?te a alia § neore -*•«#¦
êio am lhe «fd confiada
p?lo povo brasileiro,

i.«i'hi«i.*íí a i«.iM»r(„t,ri
i*o««,'*i nha, díHaendta p$r*sonolidudts diriam» a ##»
tfwiiila

PROCLAHAÇàO AO POVOi

Noticia da Franct* Pa»-*,
procedente de Nova íoi^jc,
«veta que o navio itnilar.u
«Andréa Doria» ti.-ai,.*..., (,
completamente «ob ia ar.va»
A» 10 honta e 0 mlitii.«. <i.»
«jitiem. npos a e.mtm;...» do«tinu.mli.iilc e ti meir-nr»»
da tripulação que? e*..«tun*

>m esforços para «a.* ir o
ttarco. A noticia (oi u-rwir.1*
ilila pela Innrttn dos W.*«*l<,< *
tle /uai (i.i r...t.-,, tV.\tír>
green» que velava, ha .'nrln»

hora» a agonia do transa
tltintlco.

O ACIDENTE
O .!•.«•!..-.t.... .ie iux0

Italiano «Andréa Dnrla», «.'«•
:•'«-*i toneladas colltUr» com
o navio sueco sStroc»tliolrn>
0 nnlte pastada, qu-indo rei*
nava Intenso nevoeiro, ., fi
milhas dn Ilha de Nirit*c.,"i

Trea pessoas, en»n. c*
qual» um membro *1n cqnl
pagem do navio sue*, par*

<•.... iui .,.-. j.t f ,-,„.,,

Jornalistas Cobrirão o "Quorum"

• A .I. F,- , ,U .Mu... ta, ia. d* -."'. i.-.nu
,i«. ...,-.1. tia. rSt)lMM in.iit.ii4. «ta liiiiústriit
n ... i .1 tt Iui4 |- '.« (.,.. .. -- . . |hi* Hl.-llti,.
rmt. ..n;i:.... -, tit» «„!., |Writ t«*4u «s povo ura»!-s. i. -¦ i in na imprensa um» de «ons iiwh rjes< ¦»!» -!-> armas d» .«-...•

« »i» i ••« i-4.« a lotloi ou patriota» • «Je.i.i a i... -. .4 «pie t|iii-triii lutar pt»,'u| .. . . v , (,'t, psl» r » m i ,. II.i 11. ia ,i . .„,,,|
c-Hi,t«*rar na .::¦•. .- ,-, ,., u,,.:.-.., , ijo» Jor*naít «pie se sittinin rnlre o» «.rrüis* da Im-
pr.-nsa demoeralkfl, áotemon dt» iiriaripit»*t... r.-.ro» at» nu*.»o povo.

B»»?» jornal» ropuíares e ttenioírátlco».
tomm U diUruíttitdr* orltuitia» d^ sua» po*slçA^» drfltlltlrji «-unira o» iuom»p«V|tts r *m.
p«» etitrrt*uis(a« fsow fimlrm nianier *e en-contraiu ti .«:«.„ t a aluda de i.v„ ,, ptint.

I*or Isso. «otiipreendendti o «pn* ,.;.,.-,„
tam ev^s Jornal» na .:-1- . tiu. tatt^rtaarsi donotuo pai», atetiit! nio*. »«i n^U* de sru« dlre*torea, no senlldo de «-oo,»er«r r«ra o »«, rt*. Waldo Va*. titilllteriiie Moniri..!.,

BOteUMAto, ferina «te que a Campanha de JOMinitVs tle CnoeiNt, um Imiçtitla. s<*ra , „,idaneato «-«tifrta |ielo» demut-ratas e rairlo.tas brasileiros.
l*to -Isnlfleari tini» manda rtldrl» doii..- .. povo,
Ilio de «latielni, jU||,0 je IM<»,
llr-IIO lyUOMtr, Or. «Bl.lnti | IPtu. (i4. ,.mennrcr, llatirta niiio, i',ú,,.„, c aitijmfiorilo, A».BrirJt» Torelll t»ar.1t. de l;ernr.'i. Or.t itttlM MSiO, iiiir.o líer.U de* Cab, ^lurla tteK«na «Ir CftmtlbO, l».*nf. Anlonlo Al*r. deNOjrotUlft, ílarlo l^-o, OttnteMktlSo t"Rbníl.\n:t>'i!o Onrso, l»ati!o Wernrii, i --«..- s.. ee-«-a.ilta. Antônio Alves dt» .Noronlm. .tnrt-e

Aiif-dt» Mt».ii->r Werneti da fastr». «lonst-nMUI ter. Oalriilíü 4titTndlr. .Maria de l4»tinle«< uiilit» Nesrati, I»rof. tlttinieiitt taval.nntl.
EUIlalO l^vlKitt*. t .•¦ ,i„:., r,...im.,11. |)r. Bo*duro 1'radi» M»;te«., t .,., Ilatititi-lil. Alft\lt»* iiuiiniiti. tloelfon «troado, oiimitio «te 5ieto

remitaa hofo o pleito sindical do» jornalistas. Nada
menos de *»3 votante*, aíd á «oiía «fe ontem, jd haviam
acorrido às urnas, faltando apenas tt votos para a
cobertura do "quorum", o que — tudo indica — crorrerti
ainda «o tarde da hoje. As eleições transcorrem em clima
de grande cntu*ia»mo a nenhuma anormalidade *«• verifi-
com, «Vo foto aparece o sr. Brlco Figueiredo Alvares, presi-
denta da Federação Nacional dos Gráficos, quando visi-
tava o sr. Luis Ferreira Guimarães, presidente da Fede
ração dos Jornalistas o que encabeça uma das chapas
concorrentes ao pleito do sindicato.
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

NUM HISTÓRICO ATO DE $$BERANIA

.0 EGÍPCIO NflC

AIVO IX + KIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 27 DE JULHO DE 1950 + N.» 1.87?
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OCUPOU fl CIÜ. CANAL DE SUEZ
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FRENTE OPERÁRIA INTERESTADUAL
EM DEFESA DO SALÁRIO ¦ MÍNIMO

líeunem-se nesta capital, dia 31, os sindicatos cariocas, fluminenses,
jjaulisías e mineiros •— Asssmblé ias para mobilização imediata dostrabalhadores — Defesa do novo salário, combate à carestia e revo-
gaçao do 9.070, reivindicações que unem todos os trabalhadores
IJMA frente sindical Rio

do Rio será estruturada no
ii.óx.r.io oia «li, uni ui.ia
grande reunião qu- teia lu-
gar no Sindicato dos Hoielci-
ros desta capital. São seu-3
oüjSt.vus ceiiwüis: a; L,a«;:ii-
tlr a aplicação dos novis ui-
vels de salário-tninimo. a
partir de l" de aL'ôítti: l>)
Lutar contra a alta do custo
do vida; c) Derrubar o decre-
to antígrevG U.üiU.

A ConiisF-f.o de Estudos e
Dc.e:;a uas Lci3 Socia.s está
oiicianüo ás entiuacies c*n-
üiciiis paulistas, tnine.ras e
tlumincnscs, cenvidanuo-aa
paia a 1'íiuiiião do dia 31.

AiülO Ub aÃU PAULO
Ontom à none, reuniu.se o

Pacto de Unidade Intersin-

da Silva. Eram também por-
tadores de uma Proslaniaç&o
eu: u~ibba u«« saiui'«u-iiiiii.i,io,
ccnüa a careatia e peia re.
vogação do D.UVU, que rece-
bcu o apoio e as assinatu-
ras dos ndercs trabalhado-
res paulistas. Esta proclama-

ção, que será dada á publi-
vaia p.es.nUs, repre-entan
üo os craüaihadorüs cariocas,
oj uir.gantes sindicais Enco
iigucí.cdo e Silvúno Manoel

S®ÉS«i«*«4-WSW^

VIOLÊNCIAS ESTÚPIDAS:
NÃO MEDRARÁ A TiRANIA

d-cal de S. Paulo. Ali esta- cidade possivelmente ama-
mia, já ciua coin assinauu-
ras de dezenas de dirigentes
de Federações e Sindicatos de
trabalhadores.

AMEAÇA GERAL

g| Circula a notícia Ce que a
Conícderaç-.o Nacional da
Indústr-a e a Conícderação

-| Nacional do Comércio in-
giessarão como "litis-con-
sortis" no mandado de segu-

-| rança impetrado pela Fede*
ração das Indústrias do D.-| Fecioral contra o salário-mi-

^ nimoi Com tal providência
(Conclui na i.i Página)

i fjm «los primelrt» atos políticos do governo, ao reassu- ^** niir a presltlôncla, o S.\ Jáso3liho Kubitschek, de voila ÚJa reunião do l'ana:iiá, eslá levantando veemeriíes protestos Ú-
porque atenía contra tuna das conquistas fundamentais e 0Inalienáveis do povo brasileiro, a liberdade de imprensa. Ú

Tpata-se da invasão da redação tia revisla de cultura po- |litica «tViob.cinas», por numerosa, turina de agentes «le |imltc.it, que ainda agravaram cs:;a arbitrariedade com a |apreensão do número corrente o vários anteriores daquele iorgao dt: publicidade, o íeciiiunento e u iníerdição de sua fscae. Como em tais excessos da cs«ilo fascista nuo há lugar i
para limitações, os mesmos tirai aproveitaram o ensejo pa- **"vra violar outro principio democ.-átíco, o «la imunidade par- Ú BmpORTANTf ininintivo ?«lamenicri estenderam a ilegal interdição a um escritório do | 

'^11 
^,ati«0í?deputado Di-uzi de Mendonça, situado uo masmo andar Uo | S"1; wthbP1S« n,f^'edifício onde iunclo-ia a redação fie «Problemas». % , 

a' ,0f., mannheir°s. Quan*ui«.uiua«. g üo deliberaram promover
j^sse a.o de vandalismo dove obedecer à agenda não divul* % uma re"nião conjunta de to-"** gada do encontro «in.orma.» dos preu.dentes dos pai- i dos os presidentes de sindi-
SvS uésíe liemu.ter.o, a coiivr.c c soú a ba«ma do chefe do I catos mar*l*mos, a fim de
governo dos ÍL.s.a;.us Lumius. Vi:«.;i parece indicai* que o Sr. I tracarEni um plano de ativi-
Kuüiisc«i!ilt tem tuiiu g.antie pressa de inlc.ar um novo pro- É f,afIes no sentido de intensifi-
grama de ação, aã asseníado. Programa, desde logo, diame- I car a luta PeIa equiparação
tralmenie «ii-us«o ao que o canditia.o eleito no ú.ljno pleito # de vencimentos entre parti*
preslileniiaj propôs aos seus coiicidadãcij e com o qual se é culares e autárquicos e em
credenciou pura obter os sufrágios necessários à investidu- | deiesa do Loide Brasileiro exa uo cargo do supremo niag.stratio. Oposto, mesmo, às ^mais reeen.es iiiaiiiíeiitações com que o Sr. Kubitschek res- ú
pondòu aos jonialisías de todo o continente, em entrevista |toíetiva. Poi quando declarou cntátlcamente que «somos Úum continente livre», que «a consolidação da liberdade é ho-|
je uma ubra tle política criadora» e, como corolário dessas pídílas, que «at|ui não medrarão jamais as tiranias», ú

Assinado ontem pelo presidente Nasser o
importante decreto — Vigoroso discurso em
Alexandria ante o aplauso delirante do povo— 0 canal é um listado dentro do Estado
e sua renda financiará a represa de Assuan

— Resposta aos americanos e ingleses

CAIRO, 
26 (AFP) _ As

Organizados cm comissão, operários da Construção Civilvieram á nossa redação hipotecar apoio a campanha daajuda ao nosso jornal, pelo aumento de salários de suacorporação e p'/a imediata aplicação do salário-mínimo,
(Tcxt» r quarta pagina desta ediçüo.)

autoridades govemamen
tais, ocuparam os esiaDile-
cimentos ua Compannia du
Canal de Suez, nesta capital.

Em virtude do decrvu? üe
nacionalização da .>'iiii!n-
nhla, lido pelo coroni-l Nas-
ser no seu discurso -«oje
pronunciado em Alexaiulria
as autoridades egípcias i.inia-

ram hoje mesmo posse do
Canal de Suez.

Foi publicado um número
especial do «Jornal Oi.wau,
dando caráter de lei inicdit*
tamente executória ao c«m*
fisco.

O pessoal da Companhia
do Canal de Suez nò Egito
permanece cm funçf.c para

tCunclul nn 3.. ráginu)

Grande Comando da
IMPRENSA POPULAR

Será realizado no próximo domingo * Hoje, importante reuniãodos comandistas em nossa redação
Domingo próximo, novoe grandioso comando, paramator difusão da IMPkEN-

SA POPULAR, correrá todaa cidade, visitará todos osbairros e subúrbios, baterá
de porta em porta, levando amensagem da paz e da ver-

BENEDITO CERQUEIRA, ONTEM, NO CATETE

AUMENTO, NÃO! A RESPOSTA DA
COMISSÃO CONTRA A CARESTIA

Consultado pelo governo, o líder sindical e presidente em exercícioda Comissão Contra a Carestia, fulminou a sondagem pelo aumentodos ônibus — Juscelino, Parsifal, Goulart e Negrão de Lima, reu-nidos, ouviram a opinião do pov o — Também ouvidos os líderes
sindicais rodoviários

NENHUM centavo de au*
mento de tarifas dos ônibus,
foi o que respondeu ontem
ao governo, ao ser cônsul-
tado em reunião realizada

no Palácio do Catete, o lider
sindical Benedito Cerqueira,
presidente em exercício da
Comissão Permanente Con-
tra a Carestia.

REUNIÃO DOS PRESIDENTES
DOS SINDICATOS MARÍTIMOS

Importante iniciativa dos marinheiros, em sua assembléia de ontem— Solicitarão da F.N.M. uma assembléia conjunta
Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira. Uma das
medidas do plano podemos
adiantar é a solicitação à Fe-
deração Nacional dos Mari-
timos da convocação de uma
assembléia conjunta de todos
os sindicatos marítimos, a
fim de, entre outras coisas,
apreciar as providências pro-metidas pelo sr. João Gou-
lart de entendimentos com
os armadores. Deverão ser

constituídas, na ocasião, co-
missões de propaganda, de
visitas aos navios e outras.

Os convites de compareci-
mento aos presidentes dos
sindicatos serão feitos a par-tir de hoje mesmo,
cato ma;iitimo. enviará,

DELEGACIAS
O Sindicato dos marinhei-

ros, que .corno se sabe é o
maior e o mais forte tindl-

(Conclui na 2.» Página)

Afirmou categoricamente o
dirigente operário que o povonão pode suportar mais qual*
quer aumento de preços e
que a indignação popular se-
ria maior ainda em face da
ameaça ao novo salário mi-
nimo.

CHAMADO AO
GUANABARA

Voltava o presidente da Ou-
missão Permanente Contra a
Carestia de um comando rea-
lizado por estudantes e ope-
rários nos subúrbios do
Meier e Vila Isabel, que fis-
caiizava a fraude cometida
por padarias com elevação
ilegal do preço do pão, quan-do foi chamado pelo telefone
para comparecer ao Palácio
Guanabara.

Na sede do governo muni-
cipal, o sr. Negrão de Lima
o consultou a respeito da rea-
ção popular caso concedesse
um aumento de tarifas dos
ônibus correspondente ao ne-

(Conclui na 2.' TAglna)

dade. Mais uma vez, assim,
estarão em atividade os de-
dicados amigos de nosso jor-nal. Tem s.do sua atuação
constante e abnegada, sem
dúvida, um dos fatores pri-mordiais das vitórias conse-
guidas em nossa tormentoEa,
difícil, mas gloriosa jornada,
na defesa dos interesses do
povo, da soterania e da in-
dependência de nossa terra.

O comando de depo.s de
amanhã já é parte da vigo-
ropa campanha pelos vinte
milhões de cruzeiros desti-

Autocrítica
Demissão de

nados a reequlpar, dando»
lhes melhores recursos têcni*
cos, os jornais da imprensa
democrática.

Hoje, em nossa redação
(Rua Álvaro Alvim, 21 • 22.*
andar), haverá, às 19 horas,
uma reunião preparatória do
comando de domingo. To*
dos os comandistas devem
comparecer. Além das me*
didas que serão assentadas,
visando ao pleno êxito de
mais essa iniciativa pelamaior penetração da Impren*

(Conclui na 2.» Página) I

e Pedido de
atias Rakosi

gaconfrontação dessas frases de efeito, com um tão bru- ptal e, digam»?, estúpido ato de força, empresta à dema- é »,„ ...^uuji,,, »..;¦* nt-iuv»* uuv \**3 J.1/» \**>t WHpil,OH» *t* 1HL.1I1Í*- 5g
iíogia um caráter de buna com os sentimentos mais caros pdos brasileiros, com os princípios cm que formamos nossa 4-laclonalidade atravón de duras lutas. |
4\s aíos de violência como esse que «caba de ferir a libsr- 4^" dade da imprensa, entretanto, só podem alertar ainda ^
mais o nosso povo. Cs brasileiros não aceitam nenhum pro- Ú
grania liberlicida, dilatlo pelos homens dos monopólios ian- é
quês. II
/^onlra as ameaças ou os arregaiihos de um terrorismo de ^
^ estilo ianque, a unidade dos patriotas prevalecerá. E Ú
próprio Sr. Juscelino Kubitschek poderá verificar, se.ja qual ^
íor o caminho que previra, esteja onde estiver, >*"""**?<. Ú
que há palavras com as quais não se brinca, /|T p
pois encerram cm si um tom profético. Sim, l Brm jp
a^ui jamais medrarão as tiranias. O Brasil se "¦
afirmará cada vez mais como nação democrá-'íica, livre e independente.

IMPRENSA POPULAR
NOS ESPORTES

Por um milhão de cru*
zeiros, o Botafogo com*
prou Paulinho

Vasco e Corintlani dis*
putam o passe do médio
Oswaldinho

?> Adiada para a próxima
¦egunda-feira « marato*
na de ciclismo

Veteranos do futebol or*
ganizam sua Associação
Beneficente (íoto)

(Leia na quinta página)

A carta do «Matias Rakosi ao Comitê Central do Par*tido dos Trabalhadores Húngaros.

O papel do Partido Comunista na Sociedade Soviética— conclusão do artigo da «Pravda» analisando algumas
questões relacionadas com a superação do culto à perso-nalidade na U.R.S.S.
•V São Paulo Irá a greve geral: — reportagem sobre omovimento dos trabalhadores paulistas contra a carestia
e por melhores salários.

Estas e outras importantes matérias encontram-se naedição de hoje, de VOZ OPERARIA, à venda nas bancas
de jornais.

A Ü.R.S.S. TERÁ' EM 1960 NOVE
CENTRAIS DE ENERGIA ATÔMICA

Entrevista de Malénkov a uma revista air/tS»
ricana — Produzirá a União Soviétxa 2,5
milhões de quilovate3 pelas centrais atômicas
¦yaoscou, 28 cafp) —
¦¦¦ .George Malénkov, vi*
ce-presidente do Conselho, e
Ministro das Centrais Elétri-
cas Soviéticas, recebeu a vi-
sita de Shelton Fisher, Dire-
tor da Revista «-American
Magazine», trocando ambos
impressões sobre as possibl-
lidades do desenvolvimento
industrial da U.R.S.S., duran-
te uma entrevista que du-
rou duas horas e quarenta e
cinco minutos.

Malénkov declarou nessa
entrevista: «A União Sovié-
tica está construindo, atual-
mente, nove Centrais de
Transformação da en2rgia
atômica, as quais estarão
terminadas em 1960. Sua
força total será de 2 milhões
e meio de kilowatts.»

O vice-presidente do Con-
selho Soviético criticou, pe-rante seu interlocutor, o em-
bargo americano sobre as
mercadorias estratégicas, in-
sistindo no fato de que os
americanos nada tinham a
ganhar com essa atitude, ia-
zendo, nada mais, do que
compelir. A União Soviética
li sutanjuia scoaômic&i

MENSAGEM
DA COMISSÃO

DE DEFESA
DOS MINÉRIOS

AO XIX CONGRESSO
DOS ESTUDANTES

O 
deputado Dagobprto Sa»

les, dirigiu ao XIX Con*
gresso Nacional de Estudan*'
tes que ora se realiza nosta
capital, o seguinte talegrà"
ma: I

«Em nome da Comíssâts
Permanente de Defesa dos
Minérios e da Economia Na»
eional, em organização, cr,*»»
da no recente Cong*-cyr.o
dos Minérios com a v.liosa
participação da União Na*
eional dos Estudantes, saúíi©
calorosamente o XIX Çr,n»
gresso Nacional dos Ési»»
dantes Universitário"! ou®
confio aprovará reioíuç65&
do maior interês&s és «p
sa Páteisfci
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"Não Assinar Acordo"
Ofli«?ffl, 0 trabalhfttora

fa faliria Can! anca vulia»
r ... a se - < -unii na w-de de
fimdiraio doi Têsteia para
U4iaf da «'-ic.is.í d» p-es»

^ento dus dia» em que «Mive-
r,tm pirad-*, 0*1 lieiim a as
•*intií#-a que l»*» tenham
U*d<5 »e:«Hi:iti a,, ipU^-iia,
feièn (ornadas «•»••o, ai
m*d!<*M para o paiamente.
O» 1-¦¦¦-¦¦ = di (' af.ança
p?snej«m dar um e«ip\ d«#-
contando 0*1 dia* em qup o*

Si.nãt 
* flfarftm afastado*

o (retalho, ínmo féria», o
que nio ser* i*an«*nt'di, Fl»
cou ainda i!ei°l»mdo nue,
nenhum uperíri-» dn'e •»!•
nnr Mrtíe, e s'm. voltar
Imeclaianuíiil» «o trabalho.
A rel*e*i d— pn* h"'e re-
(ornam A fábrica * a se»
gu.nte Nrlma Ci-me-» de
pmiza, MerHa d- Çtmtets>*,
Vera No* da Silva, Überl-
na A.-i .* Anseia Ocme",
JVnei Corrêa, Ari mia Jo-*,
Maria Luira T.nceo, A'»lra

Alves §4(i»amede, Olaria
Aiv« dc 8ou?a. Msr.net»
Maita de* gan-***, Dinea
Cliaras. Manuel Vieira dos
iJ.i-.nc, Maria Olóría dm
Hanios. -•:.¦¦- .1 Vi .-.•:, ,: »
Kanios, Alviia JOlia Rlva,
Maria I- •••¦<-: *¦» daa Cantes,
rfaeniU Xov er, Marina Soa»
m í*o» 8"r.t«, C?leríni A'»
b?nuif, Lute Pereira dos í'«n.
19$, i . .. 1.:. ra Urar.d&o,
jóiia Moita. Abililo Cavai»
eante. J rá t»«urf nço da 8.1-*
va e lledevaldo Ngio,

A TlNlSIA
NA ONU.
NAÇOKS UNIDAS Wo»

va Iorque». SO IAFP) -
O Conselho de S 'gurança
recomendou « a«im'ssao
da Tunísia 4 O.N.U.

nlegra ío ícòrio de Cessação da
Greve Dos Trabalhadores do Ar

O acordo de .«--.«..ío da eme geral dos (rabalhadorei
tm transportei nèno» awiniw>n anteontem 1 ¦-:*.-* WmImi-n
Ae/eviârioe, 1'ilôioa. Aeronautas o Aeroviârios de í?âo i*au*
Io, eom es smprêasi do aviaç&o (oi «-• -.mt redigidei

UUAüttULA i'r»m?irai As 1 auminto di 469* s<-lite 0* ra*
empresas concedei ãos >s«;ui j lanei ae I.« d# janeiro ae

GRANDE COMANDO DA
IMPRENSA POPULAR

tr. ¦>.-!¦¦.• ••-, 1 • i- •!,.»)

ii Popular no m!o daa am»
plaa !:•.¦•¦• os comnndUtos
fpráo oportunidade de con*
fratcrnlzar com os nossos re»
daiorcs.

Ker» esta, certamente, ema
v .1 ¦ . ti• .1 de i'\|ierlíncías
no esforço comum para fa»
.-r desta * •' .1 o ¦ ¦ -. :..ii que
o povo está a exigir.

........ • - -m am-n-ntos
f«nnlantes ds label» *w se

segue, eujo panamenu» *»*rã
e.vtuadu a |.a.»*i Ue dia 11»
do corrente: sei t|uo p*r«e-
berem salário Cr MW será
.....i--: o aumento d» &>'.'*
sAUte os eal-«ii.v de 1 de 1-»»
neiro de I^W e mais ll>'.#
em janeiro ae 1 ¦¦•*•* -" = n«o
percbfrem snl-trii.» de C
8401.00 a Ci$ a^K.o.ca •«*
eenredido im aumento Oa
68-i't tót e 01 salários d« 1.*
de Janeiro di lt»â& e ma^i
í**-.. !¦¦•!'•¦• e* 1 • ¦ ;ü j salá>
liou cm 1.* d» J a n e i r o da
l'1"'! e mais 18 por cento so<
bro os mesmos salários

em l* Janeiro de
1957; aos que percebrm ra*
lano» uo Cri 3.CUI.U0 a CrS
3.8C0.0O « :.i . • O:.. um
aumento de CO-ii sobre os
<¦¦¦:¦'-•:.)., de I.' de Jan:»ro .!•
1057; aoa que perceberem
salário* de Cr$ 3.C0100 a Cr$
4.000,00 será .:....:.! um

1-¦-*-' e mais 18T# sabre oi
1 -... v- c '..:¦ > em 1 • de
Janeiro de IPSii aos qu? pt-r.

csbercmisalârlus de S t-wLOQ
a Cr» i.uw.Uu »e.<i ron?ed4o
um aumento de 4:1% sobre t»
saitrtos do I.* d» janeiro de
U>5ã e mais 1 ¦ ¦ sabre os
in*-. m*. a salários cm 1.* de
janeiro de i-! •- aea que per»
eebtrem salário* d« Cri ....
7.001.CO • Crt 14.000,00 terá
concedido um autrento de
4r, «..-!..e os salário* da 1.»

da janeiro de 1055 • mais
Jir» titofi bS >¦¦¦¦ •'-.-¦ ! -¦-
lios em l," úi Jíi.ieiio de
iuí»1i aos que oeiitUrii-m -a»
IÃHm úe U| n • ¦!.¦ ¦ a Crt
3u.uua.tH» - . * ..;....*¦:. um
aumenio de 40-.1i sabre o* sa*
lama de 1.* di janeiro ás
195& o nau 1 > . sabre os
1 . a -.......- .... 1.- út
janeiro do 1. ... aos que per
ceberem salário» ae Crt ....
30.ooo.uo e •....!..- s;rá con-
cedido um aumento de 3S'.'«
awoi-j oâ ütlut.u» de 1/ de ja.
neiro ds ttiáà e mal» ifa
.- .t - os irt-smo» s-uárior. em
1/ de janeiro de JC57.

Cláusula se.;.. . > - be-
rito compensado* os aumen
tos ocorridos após a dais ba»

Afundou Ontem o Transatlântico

Nova Violação da Liberdade de Imprensa
Pelo Governo do sr. Juseelino Kubitschek

fiflAIS uma brutal violação
í" aa liberdade ue Ircpren»
sa fui praticada onlim pelo
tjo\o.*no do ür. Juseelino
ICubitschcc!*, A reviüta «ie
cultura p«,liUca> cl'tob:cm.is»
t •• sua !'.••...." invadida

por agentes da DOi'S. capita
nsauus p«-o u^ic^udo Cu-te.o
firuiico. Seus fundonArios.
rcOat :.. c auxii nres pre»
s ntc* luritm idcnti:¦. ¦¦• '•• • e
cbrisrodo* a di*..\. .* o local, i.-i-
türdimdo. fechado e lacrado,
depois dc -..:¦..-. .i-.i" saque,
em que fornnt apreendidos o
numero corrente, n.* 73, co'.c.

III .1 II.I-.-.M-H ..¦¦« 1. .-1— II II»

Não Devolvem
os Mercadorias
dos Camponeses

Lavradores do X-irém Tln*
fii-i. Santo Antônio. Pt-rada
53 o S. i'. dt.. localidadi-t do
Estado do fTio, vieram à
nossa redação protestai con*
ti 1 vlotóncias de que t*st.1o
sendo vitimas por parti* da
Prefeitura do Distrito Fe-
deral. Estes camponeses plnn*
tam e colhem suas Idvou*
ras. trazem seus pro»iutos
ás feiras-livrcs car.oc.ir. eu-
Xilinndo o nbnsterlmen'o da
cidade. Entretanto. fr<*ouen-
temente, lem as me-vodo*
rias apreendidas e só icvol*
vidas ienols do paganento
de pesadas multas. Outras
Vozes, o trapa» ate se reeu*
sn a devolver as mercado-
rias, tirando nsslm o únlro
meio de subslstônc.a dos. Ia
vradores e de suas famílias.

Através da IMPRKNSA
POPULAR os lavradores cha*
mam a atenção do sr Jo*
66 Fontes Romero. secreta*
rio de Agricultura da PDF,
para estas Irregularidades,
pedindo providôncias m sen*
tido de que elas n3o mais se
repitam.

«.•.'¦¦* completas e cdlcoca

D-anio doa pre testo* do»
I...... , uiquclc ii.......

• 1 Imprensa periódica, o i.ru
Naacoiiccloa. i<uo ......... 1 o
«1 ;.;-¦'. ::.- . 1.1 1- -..ir cum»
ptlni.o uma ......... do mints*
ti • da j . ; ..1. .. :.• j liamos,

r.cclamaram os me.imos fun-
i- i...... .. u 1 ;;,Jn,»o US U,ü
documento comp;obatório do 1
que era dito. Lntâo Va-.ctn* Ji-'. » respondeu cinicamente
que .1 «papoleta ora o próprio
dcleguio Castelo Uranco, ;.U
pr» nente», 1. apontou pa.-a a
autoridade que Sc maiitlnlia
I--.-U.H..1. como »c fúsee ape.
nu* um espectador da arbl*
ttar.cdaac.

REPERCUSSÃO NA
A. B. L

Na tarde de ontem cm
reunião mensal do Conselho
Administrativo da Associa*
ÇJo Urasileiro de Imprensa,
o sr. Hcrbsrt Mos<* comuni*
cou quo tivera conheemen*
to da invasüo da sedt de
«Problemas» e apreensio de
várias edições, tendo desde
logo protestado Junto *u au-
toridades superiores a f.m de
que nüo prevaleçam a.-, vlo-
lòitt-las cometidas conlra a
livre circulação de uni pe*riódlco com mais de dez
ânus de existôncia. O Con-
selho Administrativo soll*
darizou-si- com o pritcsto
Já crti-amlnliado e aproi-ou a
ação do presidente dn A. B.
I., tio sentido de que seja
reparado o dano sofrido por
um órgão de publli-idarir em
plena capital da República
e coibido o abuso qup afeta
a todo o Jornalismo brasl*
loiro.
DESRESPEITO AS IMUNT*.
DADES DE UM DEPUTADO

FEDERAL
Vizinho à redaçüo da re-

vista «Problemas», o depu-
tado Bruzi de Mendonça
tem em funcionamento o
seu escritório, centro de sua
atividade parlamentar, com
seu arquivo próprio, blblio*

Vários Projetos Sobre
o Direito de Greve

teca, materiais necessários
ao estudo das qucstOcs que
dsve tratar 110 desempenho
de seu mnndalo como repre*
:¦•¦..¦¦.:.• (lo 1 >.¦.. carioca na
Cintara Federal. Oa policiais
chííiadcs pelo delegado Ccs*
t•¦'.> 1.1:...... no Interditarem
n sido de «Problemas», cs-
tenderam a arbitrariedade
aos domínios dantie*
b membro do Congresso Na-
cional. Também ns portas
do escritório do Sr. Bruzi dc
Mendonça, com a respeeli*
va placa á vista, foi fechado,
guardandoo os mesmos sol*
dados, uma parelha dc Ccs*
me e Damlüo. Alóm da liber*
dade do Imprensa, o arbítrio
policial fere assim o prlncl*
pio da Imunidade parlamen*
tar.

COMUNICAÇÃO A MESA
DA CÂMARA

Ciente da violôncla, o depu*
tado Bruzi de Mendonça, que
se acha enfermo, comunicou*
se de sua residência com a
mesa da Câmara, reclaman*
do as provldincias nocessá*
rias para o respeito à sua
Imunidade. O sr. Aurélio Via-
na, 4.» secretário daquela Ca*
sa do Congresso, informou
posteriormente ao sr. Bruzi
de Mendonça que a mesa cs-
tava dlliscnciíindo no sentido
de fazer cessar a medida de
lòrça do poder executivo.

¦i ...... |....\ . úm I.* I.•.;!..-.>
deram a v.da na cat»**u«»le.
Inúmeros feridos, savos, fo-
ram embarcados a bor.m <!#•
outros navios, que st»,rrí»
ram ao local do ¦'. - • ¦• ..• e,
entre *!cs, o navio janrís
«Ile de France», qut* iijcin
viaja a tôila velocitladí» p*
ra Nova Iorque, a I'in de
clieiar àquele pôrlo ainda 1
esta noite. O «Stockmdnts
transportando I fi u h m e a
le grande número '!«• níu
fragos do navio itallM-o. dl»
rl*"è-se Igualmente .1 Ni"8
Iorque, mas cm vrtoctôadt»
reduzida, em vlrtudi» dns da
nos causados As msnumab
np-n phoqtie com o «Andrci
Dorla».

A cvrcfaçüo to* 1.134 nas»
sa?c!r*s di ntVo Italiana
precersou-ro cm plena noite,
c cm mc'o a espesso nrvoc!-
ro, mns cem mar c-lmo e
cm menos te cWco hores.
O' rcbrcv'vcn'.cs f*<ram re-
eelWos rcr vá»'oi r-"'-s
ove, ai «?r lanç-di o S"OS,
rs ctcontr.ivm ptáxlmos 00
Iccrl <*o üln's'ro.

T'ORTO" K FERIDOS
NOVA YORK, SO fAFP)

— O c-TÜór-o. nesta c!da»
de. da Companhia Trrnra-
tlSnfca. cue cs'á cm Uga-
r!o telefônica com o c"man-
dante do "He de France".

d**c'ara que ffste navio tem
a bordo vinte feridos grn-
ves, cm consceOJncIa da
cclcfto cr.'rc o "S.ocho'.m"
c o "Ar.círcza D.irla".

Cinca fcrücs do "Andrcza
Dorla", que estavr-m a bor-
cio do "?tüc'.:holm", puderam
ser reclhldis por hel'.cóp-
toros que emoreg-ram ce--
tos para cs Içar do convés
da nav'o. Trôs dc-'cs mor-e-
r.".m, de;:o!s rre dc;embar.
carr.m, no Hospital de Man-
tuc!*.ct.

Um mar'nhcIro sueco,
Alf Johansson, foi o primei-

T3 m-uto ident,fica-.o. Entre
CS IS.-.dOS 1. ;..!.!-• .1 . (1*
Uur.i uma mei.lna de *e,e
anos.

OH SOIJREVIVKNTCS
Nova Iorque, P l \KP)

— linire os que »»' c.icon*
travam a bordo do iiunsa*
tlántico, figuram o vlc»»pre-
sldcnte da Standar 011
Compcny, Stcwarl Caliwan.
com os dirigentes da com*
panhla; os famosos d'.nça*
rinos húngaros, Nora Ko*
vaK «• 1 .-..¦•::i Rainovsky •
a «estrelas do cinema Ituth
floman.

As Informações chPgadu
alé as 17 horas tiMT a . Sen
viço de Guarda Cosia a.*árca
dos sobreviventes do cesas-
tn> d > «Andréa Dorla» c do
«Stroclshol» asseguram que
viajam 738 a bordo do «He
de Fronce»; 423 no «Sto-
c.tliolm»; tGS no «Cap Ann»
e 163 a bordo do «Wl.üam.
II. Thomos». Todos c-ish na*
vlos sáo esperados ainda ho*

O «ANDRÉA DOR'A»
O «Andréa Dorla» foi o

ms or trrnsntlântlco Italiano.
Deslocava 20.000 tcns.adas,
podia transpo.tar 1.575 pas-
sagclros e uma tripulação
dJ 675 homens, Unha 212
metro* dj comprimento por
30 metros o cinqüenta csntl-
metros de largura. O traiva-
tlántlco era movido por dois
grupos de n*otores de turbl-
na desenvolvendo a força de
60.000 cavalos, o quo lhe per-
mltla atingir a velocidade do
20 nós. As sua* instalações
abrangiam dez coberto.?, três
piscnns no ar livre, um nos*
pltr.l q»e podia receber £ea-
senta deentes, quatro salões
de cinema, numerosos asecn-
fores e trezentos telefones
que pormltiam a comunlra-
çfio con* a terra. Era run*
Euosa a decoração Interna do
transatlântico.

GOVERNO EGÍPCIO NACIONALIZOU
E OCUPOU A CIA. CANAL DE SUEZ

Os jornais noticiaram que
todos os projetos exis-if-rtcs
na Câmara Federal -'ôbre o
direito de greve haviam sMo
unificados pelo substitutivo
Joaquim Duval. Na roalida*

V0GÊ QUER
UM CONSELHO?

Compre cm AMAURY. PIJamn
Se trieollne Bangu 350,00. Pijama
Dover 150,00. Blusüu de llnhu fio
BflKa tAdas as cures a CrS 350,00.
Kua da Alfftndegu 318 — 1» an-
dar. Uua Vinle de Abril, 7 loja.
Atendemos pelo Reembolso.

de, não foi Isso o que ntroí-*
reu. O referido subs:ltutivo.
aue não é dos mais -Hijfa-
tórios, unificou apenas cs
projetos que, sobre o «.ssu**.-
to, haviam apresentado os
deputados Aurélio Viam e
Carvalho Netto, reRulamèn»
tando o direito de greve.
Quanto ao projeto Bi ac Pin-
to, que anpnas revoga o de*
creto 9.070, nâo entnnlo i'0
problema da resuiampnln
ção, mantém-se ainda dc pé
e tramitará Independente-
mente do substitutivo Joa-
quim Duval.

(rnnrliMÍÍii da 1.» l*ú;;iti:»>
assegurar o serviço .0 Ca*
n**1. Todos os -ticros da Com-
panhla, no Egito, tornam*
•se propriedade do •» vôtnu
egípcio, ficando blcnusadas
as contas da Compr,.n,v.'i

CONSTRUIRÃO ASSUAN

ALEXANDRIA. 23 • (AFP)
— «Construiremos a grande
barragem de Assuan, contra
todas as dificuldades. As ren*
das anuais da Companhia do
Canal de Suez, que se elevam
a cem milhões de dólares,
serão utilizadas para êsse
empreendimento» — d3c!a-
rou o coronel Nasser, no dis*
curso aqui pronunciado.

«Hoje, depois de um sé-
culo, é-nos restltuido o Ca-
nal de Suez», acrescentou.
«Não se tratava de uma com*
panhia, mas de um Estado
num Estado. Graças às ren-
das dessa Instituição, não te-
remos necessidade de ajuda
estrangeira. Asim como o rei
Faruk deixou o Egito defi-
nitivamente no dia 2G de ju-
lho de 1952, hoje, quarto ani-
versôrio dessa data memora-
vel, é a Companhia do Canal
de Suez que deixa de existir»,
concluiu.

LONCO DISCURSO
EM ALEXANDRIA

ALEXANDRIA. 2C (AFP)
— «O Canal de Suez paga-

MELHORIA DE SALÁRI05

RECLAMAM OS FUNCIONÁRIOS DO
SINDICATO DOS FERROVIÁRIOS

r.'t amplamente a represa do
Assuan-, comunicou, findo,
o Presidente da Republica
Egipoa, Coronel Nassi-r, a
unia multidu0 de ma.s de
lüü.OÜO pessoas que encitiam
a Grande Praça da uòlsa,
atual Praça da Liberti.jào.

«Não temos mau. m-essi-
dr.de de mendigar dir.neiro
em Washington e Loi ores»
acrescentou o Coronel Nas
ser, ante os aplausos enlu*
siásticos da multidão.

O Coronel Nasser onun-
ciou a nacionalização do Ca*
nal de Suez, ao fim do um
longo discurso de trê<- ho*
ras durante o qual com
muito bom humor ridícula
rizou os Cliefis de Estado
Americano e Britânico. b;m
como 0 Presidente do Ban*
co Iniernacional de Kecoiis*
trução, Eugene Black.

INGONTiDÀ ALEGRIA
DO POVO

O Coronel Nasser nunca
se apresentara em público
assim tão alegre. Quundo.
em seu discurso .passou,
sem transição, do Presidente
do Banco Internaciona1, Eu-
pen0 B'aclt, para Ferrl-nand
de Lesseps, retroaginrtu seu
relato a UU anos atrás, foi
grande a surpresa entre
seus ouvintes, mas todos
compreenderam, rAoldomen
te, que o Canal de Suez era
o objeto da surpresa inter
nneionnl, anunciada pm vâ
rias vozes, durante os últl*

mos dias, e a resposta do
Egito a recusa de fitr.ncia-
mento da Represa de Assuan
por parte de Washington e
de Londres.

Quando o orador dPc'arou;
«Hoje, o Canal volta a por
tencer ao Egito», verdadci*
ras ululações abafaram *.uas
palavras. Durante vários ml*
mitos, a multidão, de i>ft. r-í-
velava, aos gritos, sua sur-
prosa e sua alegria

O presidente Nasser levou
a multidão ao «clima.*:» de
seu delírio, ao brada': «Ha
quatro anos, expulsastes
Faruk, e hoje o Canal foi
restltuido ao Egito».
REUNIÃO EM LONDRES

LONDRES, 26 (AFP) -
Sir Anthony Éden, o embai*
xador da França, o si. An*
drew Foster, conselheiro da
embaixada dos Esta103 Uni*
dos, o sr. Selwym Lo-, d. ml»
nistro das Relações Fxif-rio-
res, Lord Kllmuir, Lord
Chanceler, e Lord Salicbu*
ry, Lord Presidente do Con-
selho, se reuniram em ..'OW*
ning Street 10.

Anteriormente, os trís che.
fes dos Estados Maiores do
Exército, Marinha e Atiro»
náutica, general Sir G.-tald
Temmpler, Lord MoVitubat»
ten e MarechaJ do Av Sir
Dermot Doyle, se -viviam
reunido com o primeiro mi
nistro, permanecendo uma
hora em conferência.

NITERÓI, 25 — Funciona-
rios do Sindicato dos Ferro-
viários da Leopoldina vie-
ram a nossa sucursal para
reclamar da diietorii do
referido órgão uma melhora
salarial, há muito prometi-
da, mas nunca concret/zada.

Na verdade, o que re.vin-
dicam esses funcionários co-
mo um direito, é a equir.ara-
ção de seus salários ao* dos
funcionários da tistrada

Disseram que antes a di-
retoria alegava não poder
atendê-los, em face de ser pe-
quena a arrecadação cem o
pagamento das mensalidades
dos associados Todavia es-
sa mensalidade foi m.ijora-
da ao dobro, os prófrios
membros da Diretoria i. Sin-
dicato foram beneficiados
por vários aumentos de sala-
rios, e a equipi-ração dos
funcionários não veio.

«Nos movimentos reivindi-
eatórios dos ferroviários nós
muito trabalhamos e muito
contribuímos com nossos es-
íôrços para ajudar a sua lu-

TOÊ QUER
ECONOMIZAR?

âste é o caminho certo: AMAU-
R*i calças de cambraia pura 11
CrS 350,00. Troplcul a Cr$ 450,00.
Ltnho a CrS 220,00, Sarja Marl-
nho a CrS 2«0,00. Rua da Alfan-
dega 31S — 1» andar. Rua Vinte
de ADrll, 7 loja. Atendemos pelo
Keembolso.

ta» — disseram. P conclui*
ram: «Não é justo que u Di*
retoria do Sindicato agora se

esqueça de nós e ignore as
nossas reivindicações. (Da
Sucursal de Niterói).

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Acaba d» receber:

MANUAL DE ECONOMIA POLÍTICA
Em castelhano —» Preço: Cr$ 250,00

RUA DO CARMO, 38 — Sobreloja

Eles Prometeram um Paraíso na Terra:
Criaram o Inferno!

*¦*¦ !¦¦ ••¦i

Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

PAS 20 ÀS 21 HORAS

Em castelhano:
das 21 àâ 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19-25 e 31 metros.

de Anna Seghera
Livro que fixa a tragédia do povo alemão,
a essência de seus conflitos na época

mais terrível de sua história.
VOL. XIX DA COLEÇÃO ROMANCES DO POVO

Outros Títulos da Coleção:
A TRAGÉDIA DE SACCO E VANZETTI - Howard F-u»
A TORRENTE DE FERRO - A. Ssrafimovileh
SOL SOBRE O RIO SANGKAN - Ting Ling
DONOS DO ORVALHO - Jaequei Rounwi»
A HORA PRÓXIMA - Atino Paim
A TEMPESTADE _ ||ya Ehromburg
A LÂ E A NEVE - Ferreiro da Caifr*

COLEÇÃO NOVOS HORIZONTES

tt-l-ItmLEIIillEmilIíiíBta.raB.d.
Luiz Carlos Prestes) — Jorge Amado

CRS 80,00
EM TODaS AS LIVRARIAS

SP < Janeiro úe i&58> In^uM*
ve 4 imponàneia úi »'>*••"
d* ...ai.,., ,:e 1050. Ml»? M \resuliado* de promOíV, biv
tiguidude e mt-reeinv•.*»« «*
j.;. 

¦-.>•;. c-..:p < -.-.*.-i. t: : <j.«

não I-.-'••-..• ' ..•;.¦-•¦-¦." - (*«
quantia jà .¦¦•.¦• -í-síiIi».

Cláusula t*rci?in; - «5»«»n*
preaados ssmiti.ín» »*mr? \*
àe Janeiro de IKV3 e 13 d*- ju*
nho de 1»» lerto au rmiu»
nobre os tsaláriog rt# adml»*
=:... e o« admitidos intio l*
do Julho de 19» <- 31 !¦ dr-
?embro de I03ã t«»rt» v*inor
tos equU.i: -. • 90 i ¦ i
ccnlo da labela acima 'um
bím lôbre os salArl-M» de ml*
missão. Ficam exduHat Cê*
to m-ílilo OI admllIdOf c:.l
1033'

ClÂusula Quarta: — A l«*
bela prevista nerle ípilru»
mentn s* aollra sftbr" » i-ar-
te (Isa r varlftvel «ie»ta In
clulda a hora de vôo < qui*
lômítroRcm:

Clftusula Quinta: — N".'.o
haverá d'«!>ensBa ou «i «nen
tüe% f"**dmlBH na ahstfncfti
notr-*- 'ho por mollvo de 'i»*
ve. ocor-!ila durante o i-erlo
do de 13 a 23 dp lulho do
corr-nte ano d» 195C:

CMuni-a S?Kta: — O p^e*
zo d? ví«!fne*n ''o prt-scnlo
acordo teri o da lei.

CHEGOU AO SENADO
0 VETO DO PREFEITO

O iinK.imiMilo Út ÍH.JP f*PTl\ ft*Uo «ob ftirfRft
de em|iré«tlmo nos urvldorot — ConUnua
Npgrfto procurando dividir o funolonallsmo

Qmnou ontem sa Sc-.. ? ¦
• veto do presto A i- to
euíne«;o t'.e vencimejiip* ia
i*'iu -u.iiaii-ü-. i munir p-it
--•'.i ¦¦ ¦•. peia Cámâr* de
Vereadcie*.

Tr»lí»»e tie med da Iníqua,
que km revela o -n--.;-.- - da
tr, :.<_!.'. de i-...» pela ¦!<>
tuacão afiãiva doa aervlif»
re* mun;cípa;s.

Nas ratte* fo veto, que
enviou ao Senado, e na en*
uevttut ci.içt,v4 que «.iuiii
.••¦.-. em seu ,;-...<•••¦¦.
o Ur. :-¦:...¦> ds L!ma repe»
tlu ns aiegaçCe* c«m que
pre;ende d vldir os servido»
te« e jogar o povo contra o
t-.*¦¦¦ .«•!•. .1 ¦ nvi municipal.

EMPRÉSTIMO
NAO PKDIDO

Tendo escolhido o veto
odioso, o prefeito, ante o
clamor do* srrvIdoT- qu*
demle Janeiro reclimtm o
aumento, declarou que la*^
hoje o pagamento d-t« a.»rvl*
dorea na mesma ban- em
que recebem os aervldmr*
federais. Para isso «"-«Incu
o decreto número 132.11, que
concede um emprtst-rin i
todos os scn^ldorps «ti-nvía

do Danço da Prefelturi, tci>

r^H»mieme h difer*K8 út*••:» veneiment«--s ^t^ m
dos servidores fede»at*

Ifesa forma du paguntàiti}
é precária, pois *---u »„»
e;,i*te uma (ei de %un>-> m
em face da veto. d liansu
da Prefeitura náo pote *.¦<.
rar. por seus e^taiutos, (,n*
cobrar Juros. O* »-r\ « ,
náo pediram empr^ilmo,
portanto náa {..i ¦.¦» * &t \».
ros. Fmbora o derrwi *(.t
me que podem re|»*la? }
adiantamenio a sua situa*
çáo d» penúria "áo •!••*# f»r-
mlte Isso. mesmo pornite n^"»
t*m nenhuma eul»t« % ,. m4
feito ter resolvido eeta» a
lei.

Dentro de alguns disn «
P-nado deverá s» Droottnciai
sA»»p» a reivindicarão má*t>
roa dos aervldores munlcl*
pais.

Durante a entrevista, per-
punt-.to «-ela reo'>n««'*m s•rrsielto do aumento de Jm
posto que so'|e|tarla h C4*

.mara, o prefeito d^iarott!
— Náo pedirei n"nlu*m au-

n**n'o dp Im-vwtos, nols. n*1*
si mntuntora o pove ]A
multo saerlfler.do ->ei» leel»
|eH»<i "•Ibutárla, náo o su*
portaria.

Desde o Ano Passado Com um Tumor
no Cérebro e Sem Poáer Operar - se

9 cearense Crisanto Pereira Meireles núo encontrou receptividade
da bancada dc narlamentares dc seu Estado — Aj.e.o:i para o min.
da Saúde, mas não conseguiu inter nacjio r.o Instituto de Neurologia

dá ncu Estado.Com um tumor no cere*
bro, sofrendo dorea atrozes
c crises diárias o cearense
Cricanto Pereira Meirc-ea
vem desde acosto de 1035
procurando Internar-re no
Instituto de Kcurolog-a. Uo*
mem pobre, com esp-Wa e
uma filha menor, en^t-ntia*
-se em sltuacáo d^spera-
da. A doença agrava i'la a
dia. Crisanto, moço niivJa c
d; bom arcabouço físico, vai
definhando lentame.*it&. So*

fre tambím dlmlnulç.o
visáo e surdez.

NAO HA VACA PARA
CRISANTO

Juntando algumas econo»
mias, Crisanlo dc.xou For;a-
U .• i vindo para o Rio cm
bvsca dc cura. Come ou a
tratar-se na seçáo nsuro-cl*
ru.r. es e*a c.ln ca ps!?a-r -
rurgla «Egas Moniz» do Co*
lônla Júliam Moreira. Ssus
rocurnos eram poucta, por
i££0 deixou o tratamento no
começo. Apelou, ent5o, para
a bancada de deputad:» do

Frente Operária Interestadual
cm Defesa do Salário-Minimo

((..nriinüo da 1.* PAelnn)
e, na hipótese do alc.-.d men-
to do mandado, a BUspcnsúo
d} novo salário nio mais se
limitaria ao Distrito Fede-
ral. Passaria a produzir
efeito cm todo» os eôtabcle-
emento» industriais e co-
marciais de todo o pais. Crês-
ceu portanto, de forma con-
slderável, a ameaça entra
cs novos salários, po's os
empresac-ores já passaram
das palavras aos atos con»
cretos.

REAGEM OS TRABA»
LHADORES

No Distrito Federal, a pa-
lavra de ordem da ComsEão
de Defesa das Leis Sociais,
de mobilizar os trabalhado-
res para a luta pei03 trôs
Itens confdos na proclama*
çro, vem sendo acatada en-

tttsiàytlcamcnte pelos Sindi-
cates. Ontem, conc:rri£as
reun ôes rcalizarr.m os pa-
deiros e marcerciros. Hoje,
oa meta'úrgieos so reunirão
em assemblò'a e amanhü os
testeis. No da 2, será a Vez
dos trabalhadores cm calça-
dos. Da verão conv.czr as-
sembléia, também para tra-
tar dos mcsm"s assunto?, os
Sindicatos de Alfaiates e
Trabalhadores em Moinhos,
no decorrer da semana vln-
doura.

Dos dezesseis
Lii..........••...-;.• bo u,..a,
somente o deputado Cry.viü
l„U i-.U.v .J uU li.Cia «.ull!

peccceu-ic da sone ío seu
c;ics:r.Ouano, juntamente
c-m o jornalista Renato
toldou, até o dia de hoje.

Com uma carta de reco-
mUujrçúu, üing.u-se ao sa*
blnete do ministro de Saúde
*»uC.va.iúO a UjUua do Sr.
íuauijciu de ânn-t-i-oa antes
que sejam taru^ as pi-ov.dén-
cos Ojic.arics. Apesar disso,
O Uw-Mi.Ok.0 UuIUbUI IluO Cull-
sCoUiu o seu íiuento. pois as
portes uo insutuio d-: Neu-

i ¦ .;.-. íoram cerradas para

va-,a3. o tcccturio do mi*
nlãird da Saúde dou-iiie um
I..U.J j.í.14 o l.w-p.ial uo
Ncuiosíixiis quando suu m-U
e ouço. conioinie o tíiasnós-
tico a que se submetera no
liiaUtuto de N e u r o i ogia
aeusauuo luratr no cácuiO.

C.Lunto, no entanto, diz
qm ni.0 esmorecerá. Contl-
liUorá a lutar contra a in-
õiíercnva t.cs pou3res pubii-
c-3. u.e quer \.ver, criar sua
filhlniia. Custe o que custar,
ia.a isto ir.i p.tUõiar pelaa
co.unas Cs ouuus jo.-nais, so*
Uctara a ojuiia ds outros

dsputados. Estenderá seu
a.wlo a todas as pessoas
Cl-Iil.

REUNIÃO DOS PRESIDENTES

(ConcliKiilo da 1.* I'ü;;íiki)
cato marítimo, enviará,
também a partir de hoje,
conforme dclibsrou ainda a
assembléia, oíicios às suas

Aumento, Não! a Resposta da
Comissão Contra a Carestia

(Conclusfio da 1.* rftjlnn)
cessário para o aumento de
salários dos trabalhadores.
Sua resposta íoi de que a
Comissão Contra a Carestia
luta contra qualquer aumen*
to, de um centavo que seja.

COM O PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Ante a negativa o prefeito
conduziu o presidente da Co*
missão Permanente Contra a
Carestia ao Palácio do Cate*
te, or.de já se encontravam
reunidos dirigentes do Sin-
dicato dos Trabalhadores Ro-
doviários (Coutinho Hale e
Macendo Rachid), os srs. Jus-
celino Kubitschek e João
Goulart e o Ministro do Tra*
balho.

Novamente feita a cônsul-
ta a respeito do aumento das
tarifas, a resposta categórica
foi a mesma: o povo nâo
pode suportar aumentos de
preços.

SUBVENÇÃO AS
EMPRESAS

Foi, então, o presidente em
exercício da Comissão Con-
tra a Carestia consultado sô*
bre a concessão de subven*
ções às empresas je ôn-bus, i
a titulo precário, num mon
tante suficiente para cobrir
o aumento de salários dos
rodoviários. Essa áubvtnção
seria concedida enquantu a
Prefeitura fizesse uma de-
vassa nas escritas tt ums fis*
calização direta da renda
das empresas. Comprevada
a falsidade das alegações
dos proprietários, a Prefel-
tura receberia de volta as-
subvenções. Haveria aumen-
to, no montante que a co*
missão fiscalizadora m.mea*

da considerasse necessário, ca-
so houvesse prejuízo, nn em*
presa ou linha em que esse
aumento fosse considerado
necessário.

O sr. Benedito Cen-ueira
ressaltou que não podia fa-
lar em nome da Comissão
Permanente Contra a Pares-
tia, pois teriam que ser ou*
vidas, para um oronuncia
mento oficial, todas as enti*
dades participantes, repre.
sentativas de estudantes,
operários, donas de casa,
-«-combatentes « íaveiadoo,

Adiantou que sofria ne.M-ssá-
rio a participação de ropre-
sentantes da Comissão Con
tra a Carestia nes-*a comis-
são fiscalizadora.

ADIADA A PASSEATA

A Comissão Permanente
Contra a Carestia comui-iço-t
ontem à imprensa qm foi
adiada a concentração le ho-
je nrs psearfarias da Tâma
ra Municipal e a pas.*-eata
de protesto contra o -rlock
out» dos ônibus, em fi<e de
à hora marcada o Inr-al se
encontrar Interditado por
motivo da visita tio g-*n"**nl
Arnr-iburu, presidente da Ar-
gentina.

CONTRA O AUMENTO

Na entrevista coletiva,
ontem de manhã conced'da
p**i *"Ui pebVe^e, o nrefe^o
Negrão de Lima declarou
que é radicalmente contra-
rio po aumento de tarfas
d:s ônibus. D'sse oue, em-
bor-t a nuestão ainc'a se en-
contre em estudos, o govêr-
rio está pronto para garan-tlr transporte ao povo caso
os pro!-.r'etário*. c~ncret-zem
sua ameaça de paralisação
tofl d-^s ve'culos. A uma
pergunta da reportagem,
nada quis adiantar a res-
peito do que faria o govêr-
no, d'zendo, no entanto, que
enfrentaria o problema,
mesmo que fossem necessá-
rias medidas drásticas.

¦' 
MARÍTIMOS

14 delegacias, nos Esiados.
rccomcndando-lhes rer üzc-ni
assembléias conjuntf-.s cum
os demais sindicatos r de-
legadas tnaiitimos locais.
E isto para tíi-scutu com as
diversas catt-(-orias tv.aiiti
mas a nt.v.vssii;ade d-.» um
rápido e int n.-^o impulso na
luta pela equiparação dt
vencimentos.

A assunibléia ,que foi has
tame movimentada rrt.cou
veementemente alçutis diri-
gentes marítimos os quaisconforme afirmaram os ora
dores, tentam entravai a lu
ta pela equiparação Dt-nun*
ciaram as ait'ga..'0-.s de «im-
poss.biliLÍaUe iihahciiiras dos
arniacloros, como simples íar-
sas dosiliiadas a justificar
sua intransigência absurda
E, unanimemente, adrma-
ram estar a cnrpoiaçã.* ma*
ritim.i resolvida a recorrer
a todos os meios de luta pe*
Ia vitória de sua reivindica*
ção.

UADIO-TELEGRAFIfc-TA
Também os rádio-te.ipgra-

fistas, reunidos, ontem em
assembléia, resolveram
acompanhar a decisã: da
maioria dos demais -s.ndica-
tos marítimos. Agua.dam.
as medidas do governo e
se preparam para o casr. de
uma lula mais enérgica
contra a intrasigéncia dos
armadores.

llItlUTUit!
PEDRO MOTTA LIMA
Kfdnçáo
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SEM ESQUECER AS QUESTÕES HflCIOHAJS

¦P «MBi 5IEM OS ESTUDANTES OS SEUS PROBLEMAS
IM \ Escola Nacional de
A-.unoml», da Univeniidade
i;jral, estA as realizando o
Aiií Cuiigre«o Nacional de
r*-tuilante». ConmgMkM no
íavIlMo central do itnpottan*
ti» centro de cnwino do Km 47
da antlca rodovia It***-4*». I'nu-
ju. r»ptcsentanlcs dns uni,..-.
i-xiidini.a do lodan os 1-----.I-
di»*» du r . debotem açus

AüGüSTO Frederico
to.nildt, poeta tia Vi qul-

ma, noa .ntormtt que re-
cebeu a tisita tle um //*
/..•.o/*,», hntre problemas
transcendentais sôbre a
d .nidadv da alma, fa-
tou a ¦ichmldt, demora-
damente, contra os «««•
i tanallstas exaltados», fa-

Em meio a sadio entusiasmo, reuue-sünttUnivertiltladelluroloMX
CongreBto Naeântol dos Kstudaiites — Unidade cm torno Uos mo-
Vlmentos quo interejsam à iiátrla — D^elaracoi'» do destacauos

lidere» estudantis

problemas tMspccIflcos sem
de-scurnr do» problema» ge*
rn!*. da Nação de que «Au
i».irit» -..•.., e atuante.

A íJessAo de lnsíaliiçâo do

PONTO
^ydíõsqülW
tão trwttt eiiijuMluoies,
r.o Uilcisse comum de
ambos os países. O Pre-

Conp.rctiM» mostrou que oa jo
vens estudante» buscam en*
coa.rar caminhos comuns pa*
ru o atendimento de nuas rei*
vindlca»*tes especificai» no

Sim. lemos httntinas
para dar 0 venderl

—k-

D ES&IENTE-SE
tuteUdmentc, cento amais
uma inlrisa comunista»,
ti noticia t.e que o Urusit
talava mancando (tsabe-
mas a preço de que!)

um do pe.rótco, de areUu adote aa livpúoltca do um cmprcaLmo de SUO mi-
namazíUcas, etc, Estra- it'asit, ate agora, man- VtCes úe dólares com 03

lir.t a muiK estranho si-
/.rico (não i.i ¦ "a estra-
nho) ijtio.e a oieria ti etc
dirigida, de a União So-
viéUca se incumbir da

nho fihavio!
E logo depoi* du Con*

1 trinca uo Panamá o go-
cirno da general Eisenho-
wcr faz pitsmr de cinco

l pnra Unit anos a pena instalarão de grandes fá-
\ ri que estarão sujeitm cos

Listados Unidos, Que culú-
11,11! Na verdade, diz um
telegrama de httshir.g-
ton, o que eziete é a poa-
tlbãidade de um emprés-
Uma, não de SOO, conto

\ elementos scdicioso$r>, o
governo chileno prende o
cacrilor Voloditt, c no Mé-
.vicu vinte estudantes são
feridos pela policia.

Por enquanto c o que
re sabe ua decisão to-
aiada no Panamá pata a
manutenção da liberdade
na América..».

A
~±-

REPÚBLICA Popu-

bncas no ISracd, para os se propala, mas que ca-
brasileiros, com pasa- ria entre 500 e 800 mi-
mento em cruzeiros que UtCca. Pode 8cr,_ porian-
seriam depositados no to, de 7Ü9 milhCes.
Banco do ürasil e que a
URSS empregaria na Que tamanha diferença
compra de prouutos que fortau a «intriga comu-
Uic quiséssemos venuer. mina»!
Que silêncio è èsic, contre
os interesses do nosso — "k—

pu:s?
Mas não há de ser

nada, pois se anuncia
grande impulso na nossa
balança comercial: vamo3 bo», o desarmamento v
vender mu.s bananas aos uma ameaça à pazl

I AKA o comentarista
internacional do «O Glo-

un da China e a Siria argentinos. Que zebra!

Cogitam os Estados Unidos de Fazer
Frustrar o Plano âa Represa Egípcia

Denuncia a imprensa do Ca.ro uma agão anglo-americana envol-
vendo o Sudão e a Abissínia — Dispostos cs imper.al.sías a cr-ar
um conflito no Noroeste da África — Nüo acaita o Suduo ajaaa com

condições políticas

mesmo tempo que uma ten*
dinca para que o» joven»
d«* nustóiu. tacu^a *e congte*
jjuem em tomo de uma pw*
ta-uriiu» uniitiiut reativa A
pjr«.i*.t»-".-i" ua moctuade oca*
,. rn.,., tio» movimentos Ae
defesa da» überdade» e da
cma.ic-p-içao econômica do
Ürasil.

Es** foi o acento verificado
na um,"i..1 Uo» discursos en-
tão pronunciado*, que indica
n uireçao c o scntiuo dus tra-
balhos que se catão realizam
<"o com sad.0 entusiasmo.

« referida Sessão contou
com a presença tio ministro
Covis ban»a(.o. lepiescnian*
do também o i'res.Uente da
Itcpuüiica, dos reitores Ca
t :,...-! ,...„i'- do Urasil e da
Universidade Kurai. repre*
sciitantes do Ministro da
Guerra e do Ministro da Agri-
cultura, entre ou;ras ptiso*
naUdaoes.

ItAi-Al»l OS LIDERES
D.vcrsos dirigentes pro*•...íu» au Ojiii',:<¦.i-j t-ii.x..:n

á iiiip...-..-1 «iiudanlil oesta
«upí-al sõore a s.gnU.ca-.-io
do conclave. Cessas declara-
çõei transcrevemos a» se-
guintes:

U1VAN MACIEL, presl-
dente da U. K. de Pcrnam-
buco: A unidade será for-
talec.da havenüo um pcr.el-
to entand.mento entre t;dos
os cangrcsslstaj, c:m a na-
tur; 1 deJarmamen.o dos es-
plritos que se há de esperar.
Acredito quo essa un.dade
pode ser alcançada, à base
da sulução das rcivind cações
da classe e dos problemas
nacionais.

CLÓVIS A. DE OLIVEI*
RA, presidente da U L. do
R. G. do Sul. — O forialeci
mento da unidade do movi*
mento unlversitárl-J, nu opi*
nião dos gaúchos, estí, sin*
tetizado na DeclaraçiU de
Princípios da banoada. Em
tomo de seus termos estão

o» CvtngresíUla» rlPj-ran»
.1.::-. • .... Mil.' :.(•• >!'¦¦ ¦ -•

Dc»Ui(ue»-.'. .i.ii.-i..:,!, um
la.i.t,. qut-, em ultima «i.. .1
se, constitui um (alui de
real imp^tuncia; . d» aMC*»
lUta .:.-!¦-, 'i.i' -.< 1.1 di* ativl»
dadr* i«*M» 1. i-i¦» a giuput
econômicos e putuico »:u-
d/trios e a abuotuta ls>»nção
de .ii*-' liem.."...•. i,i< ;i---.i,
i.i-1.11 e |..iiii,..i

ANTÔNIO CARLOS CE*
SAItiNO. presidciiir .ta U.
1. I. ,!-• SáO --**'*-- —
i'. i.-i a.. . .. -.-..ii".in para
u unidade de muviiiirnto um»
versitano brastleir» ic-iban*
do com a política de cun»
clinvus, baseado »»xclgnva»
in¦!.'.•¦ cm velcia-idfs in*
soais e Interesses trttdiorcs,
sem qualquci base idM»lógt*
ca ou pelo mtno» «p.yiamiV
tica. Em uma palavra, usan*
do Ac honestidade.
FERhAnuü ANTÔ*

NIO UE UUVEIHA, Chefe
do Executivo ua u.E.E. de
Minas 1.-,." - — O XtX Con*
)*i-•.-.-¦-> ivaconal da tvstucian*
tes em sendo o orgúo má*
x.mo ua uNl, podem lona-
lecer a uniüaue do mov,mtn*
to univtrsitano brasileiro
ooservauoo as oportuna-» de-
c aratoes' uos pur-a-vozes «Ias
bancauas que se u^iam ou*
vir, na sessão solene de Ins*
taiaçáo, ao usar seus mem*
bros dos poueres deuberaü*
vos e eteuvos que Uies ou-
toiga a Consiitu.çáo da UNE.

MiiSSiAS TAvArtES, pre*
sidente da U.E. de Goiás.
— acuo que o XDv Congies-
50 Nacional de Estudantes
contribuma para o tortajecl-
mento da umüade do movi-
mento univeisitar.o brasüel-
ro se. ao invés de iiodüca*
g<.m, adotasse discussões vi*
sando realizações dentro do
quadro das reivindicações
iineu.mas oa classe. Acredito
que a velha e matreira poli*
tica de grupos e de concha*
ves é responsável p.lo entra*
quecimento e desmoralização
da juventude: universitária.
Tal política deve ser abando-
nada, enveredando-nos, pois,
por caminhos mais honestos
e patr.óticos.

aíár»

a» oiiteiu, cm pJ total. t*t*m
o iiii.iv atm»' i*i** *"0,âr,o
ear.ofa'*. *«?t-ut;d.» a qu*«l
é n»»^«»i»T'e •» qtiadqtitt so*
virm piffevt?» -te totiu»
wmka msid oh Ae "erup»**
c? »otei#s##M au* «e Infti*
In» mravéi ue {«rsonali»»
didís» eom at;*» dupl«, N
mundo peHMe» » rta muod*
i.r DegMlo*, Cww«jrt.8niu§
que. à evidência do que «*•
lá a,-fi(itt*cendo com o me\èt-
09 tfj Sr. Jut-f*llno Kubiw*
,-.r:i. p Amr fti-in-i »
ataneâ) para a "prolifetacáo
dè\e* dentro e fora do clreu-

! 1 ;: .-in..in.i,i.,i" Qusndo
itlt, «eja psra al*rtar o Pr***
a d«nte da rtepdbll-*»» que o*
»?onh-**tí bem e a »'eun» In-
troduilu por iuat» pràpriau
n»aor.. pel* merto» para de*
moi.siMr.ihe que a opínâo
publica . -'.. v'ellante e nio
lioCerô uT colocada, de sur-
pr»f»a. dísnle de f»lo» cen-
SÜtll-xf.,».

Dir o reierido editorial
que um Jornal que Inlerpre-
Ia tendências de opinião nit»
pode ficar em formuliçcV»
vaga*. Por tw mcfmo * de
tHiranbar quo em ma**írln de
tanl»» gravidade tenhn »t>e*
nas aflorada a questão s«m
ai»ntnr, nomesntfo.in, o»
grupra qoe "»e multiplicam
»• sua a»vio malttfesa e de-
turpadora, e*tendem »u»«
rede* no plano das tinanç»*»
lntetnaclonr», envolvendo
os neg6"!o» do comércio ex-
terno par» tw colocarem em

p?*K*o vaiil-»)**-» no r*w»
ua .WIW..Í-M ittMsnw4, *»-***
t,rwp»ui rn* «wi.»i»w«»*# tw
1 ,i.*,».Ji e it»a M-tMtt, (.«.i.tvi»
ftt. 4.Í |.i.ni-:w ItakMWJ
«- «1 n.iu L.ü, m I.i--*---»-
{•o* iíw*.**» ,mp'-(,a.t-(«*, é
t,d pltíl.0 i.v.<..,ll,v. pM«,,t«.**íil 

tütO, »»'*»*,- «.** j-.-..,.i.,i
ft ihi.k*w dtM nvítit-í de »***»
|C«U-»-»l»>iV,IV, u-H.é-i & =•¦-'»
UiSltlTl 41 ailllf,»,-. L,(!.^t#tl»ft

Coucretâmem-?, cabe «t|»on*
lar, por essmgio, a Oiqui»
ms, como nu. t*-*,-.4,i« em au»
i<:n lucros a eu»iá dn alie»
:..<..... .!,- 1..-S..IS i.--..: ^..->

de ..... in. iu,.-..l..i t.aiis-
ferindo a uusies eumu 4
tiuj. ¦;. e a t-.i. ••=¦¦•• i..i;.,
m$ que » .i;ii is 1 da .*•¦••.¦¦'
it.üartei.iu como |Mltt....*.hl..:i-,..!i.!i.n«: A :n!i,..-ii..;. dd
ar. Auguito l'r»dwa*i tktii»
roldt luniu au govêrn<- Ku»
UUKtwk tem se •¦•.••-..•í»
BOMà «emido. Indo ali» Sá
tentativas de ¦¦- •'¦¦¦¦ ¦'¦>!< ¦¦- ti
i •:!!.!¦-.. 1'arlamvniar it In»
quérit»». cii-ida iielu l^pi-ila*
tivo para investigar <• cri»
tne.

f. o caso de apresentar,
como uo» o ttmos t>no, a
atuação .maliciona e •»lu^
t ...ii 1.1 do sr. Roberto Cam»
Jmh que usa do (lâslo t <i 1
eonllança que lhe tom*» de o
governo para agit de «n-ôr»
do com os inter»*-*-!»»»*; ian»
que*. <nibor«llnanilo a entes
cs Interèdsrs legitimamente
nacionais que lhe cabt de*
fendrr na dlr-r-cáo do ttaneo
Narlonal do Desenv-olvinien*
to Econômico

#eet&Sf*St»^aaj»aji^^ V;MK<hmi***0*J00iMf

P 'i -» o"»»» ficar «tm i-um-
Um* Au ¦.*».!«.«-»!»«> »4{j^, ne
vttfta t»«í-i to,-» cmiu a im-
l-HI.-l in«l||.(Ht4 JUt t\i**>
«tv\"i -»v" ''wc-»4 4» malta»

Urat» pioitíUiioiwt. eotn qua
Q .!.(... l-|,".|.-í,.l,-ít4. V MV*
JUtiruta An .-.uva tu t-or-*
pifejiiiiivar o «-uifuiv uat-r*
li» do i'-»!*- Ua p^içáw qu«. ..ili-.. UU |lallt4l41i, --t-fU-I-
ta-ati il**i«s-i4*rridit ««ate «
»..i!i.,ii... de tnt|H*oli •• rt>
n,«-Ki.» ivin o» impurt-»nt«*t
ii.**i,.».!• - Am pau»?» fo» iall*»
tas a lim de cmismar o mo*
itupdllo Ianque da ni>tuaaji
trocas lino o ext«tlor

A grande iUta de *-«iirt»-
gutstít* iMRf»sMçtsttl |wi Cha*
».-.iui,i i,:;.! a Impudico e m-
...i.-.u.-i pregueito da enir*»
ga ue MMO i" -'"'»¦<¦• a ciais*
dard,- afervee urna estolha
fácil pnra qmm queiia d«i
fato dai o nome aos twU, ¦

Tal porem Implicaru em.
forcar o presidente habita-
..'.'•ti a -desvtnctlliar-se déa*
srs '¦!,. 1, ii--. ¦- '.'«n..»>...i-
mi us •>>rup<»a de nt^iesses
que murlerem na e»ft*ie g»a»
vrroamenial Atribuir t en*
ttdade* va-jas. como o lei O
«DUarid Carioca» a ivii|*or»-»

.i.iü.i.'.'.. dai difieuluadc-a
opostas aos «esforçus outrlô*
tico» do sr. Jusceltno liubt*'
tsctieK» nâo ajuda mutlo ao
',".¦.:¦!'• -.:• '*::.'-'*'<- .iii.in*

do se sabe que mullo» re»
presenKintes dé**«*» «rupo»
de InicrtHm»» eslío no -*-i\'en»
no por obra e c.raç.i m.smo
ir. Kubltschek. 1

_____•____—_—. m\

CINCO INICIATIVAS PAfxA VENCER
m»*»»»**S»*St^Smmmmm»m» -— _

Propostos de um Ajuaisla Sôbre
a Campanha dos Vinte Milhões

Uma caria que sensibiliza os que trabalham em nosso jornal e qna
servo de exemplo aos amigo i da IMPRENSA POPULAR

Levamos 
ao conhecimento doa Idlores a carta que reco*

11,111,1*, do ajiidlsta Alotilo Granja. Essa carls. nüo so
llmltiuido a conter palavra» de encort-jiimciito que muito •.eu-
siMIlum ot que trabalham na iM.-Kt.NSA POPLI^lt,
uiirt^ent» proposta» concreta» e sugere tormas d* trntia.lio
no*. rt-siwnMaveü, ji«U direçâo tia Cainpantm dos Vinte Ml-
"•*** A 

CARTA

£ a r-egulnte a carta do -ajudlsta Alolzio Granja: ^

tllmo. Sr. Diretor da IM* nasiano, cs .jornal»^ da IM-
i-iv&r-bA POffÜLAKi
ijaui-Miçoes.

T-ando 1 •¦•¦ «•¦!.. conhecimert*
to, uiruv-j nas comnas uo
heróicu inatüwno mir*iu;i<*-
faA rui'Ui-u-at, ua cuinponna
oe anioiio nacional paia le-
v-tnuuueiiu, ue vinte m.inocs

PRENSA POPULAK, já cs- ,
tou cinvcncido utsso, educam :
rapidamente. Tais ôrgáoa ma
permitiram a cuilo prazo
l .'rceber o que moro-amcntc,
a crusta de multo raciocínio,
vinha percebendo através do
outro» diáries ou senranários.
Isto aconteceu naturalmente

de c.uzLiros tCr  pdo modo candenU-. claro e

CAIRO, 
26 (AFP) — «No-

vo complô con;ia o Egi-
to>, — Eis o titulo de oito

«ft fl EXPORTAÇÃO

Na pauta do nosso comer-
cio com a Argentina, o in-
tercàmbio de fratat, ocupa
wn lugar do destaque. P/iu-
cijjílímen.e a banana brasi-
leira encontra no mercado
platino a sua quase total co-
locação externa. Por outro
lado sempre foi o ürasil ura
dos principais consumidores
ae maçãs, puras e uvas ar-
gentinas.

incompreensíveis dificulda-
des de parto a pinto têm si-
do a cáüsa de uma paraliM-
ção nas trocas dessas merca-

colunas, de artigo em uue o
juinai inii/iuio uo governo
«Al Uumhurivá» acubu n> go-
vemos b.itaniCvis e no. .2*
•americano uc teiem co.iciul-
co um acordo destliiau0 a
lius.iar quaiquer li-tfa.iva
tio i-guo i-a.u euiuiuii urn
r.oôiuo com a União ->ov.e-
tica com icitiencu ao rinun-
ciamentu da represa de As*
suan.

Citando «fontes autoriza-
das ue VJ/asnuigioii», oteia-
ra o joinai que aquele acur-
do stoie.o ut-vena sei a;n-
puauo üèiuro ud u.gumiib se-
maiius ao auuau, iúti0|,ja e
Lgunua. Kbtes paista, si gun-
do o jornal, seriam «couveri*
c.üos^ ,por m.io Ue «U.rnar-
cães» dipldmaticaa rf.u.-i.i-
das, a oporèm-sè a cou-tru-

prensa o ministro sitdanôs ao
Hxierlor, Sr. suyca Moimmed
Ahnud Mahgub. 0 miiii>.tro
do Uiilsr-or cuiniimou as an-
ter.i-ies cccia.açoss do pri-
n*.eiro niiniJòro (io Sudão, Sr.
Abiiul.ali Kliall. segundo as
qua.s «ti retirada tio o,ercei-
mento de auxilio anglo-amo.
ricano pára a constnição (ia
alta represa cio NHo não toria
iepOi'cus-:ao alguma na.i con-
versaçòes entre o Egito e o
Suuão pois c-sas conversa*
ções de modo algum estão
ligada^ ao projeto r!-i alta
reprôsa e têm como oDjetivo
daterninar os r;spectlvos dl*
reitos dos dois pa.s-.-s na uti-
1-sação das águas do NUo».

PROCESSADOS HA ÁUSTRIA ANTIGOS
iASSACRADORES DE ISRAELITAS

Pertencentes à polícia hitlerisía vitimaram
34 mil pessoas na Polônia

•AílENA, 2ó lA.r.l'.) — 0™ 
pioeuiuüo. ge.ai p.Oiti-

riu oi.-ciu a iio.t-.- o cau i-ue-
lo con--.a reits auswiacos,
antigou iiieiiioros ua pouc-a
nuútUr aiemã, ueaja«.o-i da
ttÜÔlu rU»t»»^*i-,,-l-**,-Jo 1*0 IiIUSjU-
cie ue -J4.UUU israelitas em
l-o.-ii-iaw, roioiua.

«KSáes aciL.auos, declarou
notauui.ienl,- o procu.auor,
ccmuieiaiii o maio aojeuj uos
d.nies ue que t»ve conheci-
meiiiu no tiuiiscuiso ua ini-
nha longa cairiira. tlomens,
n.niheie-, cnàncas e veihoõ

ma.tratauos, espancados e
liiiaiii:.jnie mas-uciaduu. Fo-
ram sepuitauos ferido*! ainda
vivos, ouUo-, ui.aiii asii.x.a-
du.. As execuções eir mas-a
de que pa. Uc.param 03 r usa.
dos naua mais eram que as-
Bas-i-natu-».

O procurador concluiu pe-
dindo justu e severo casU-
go pa.a o.-, massaciuuoies.
Após a intarven.au doa ad-
vogados ie defesa, os ju.a*
doo iniciaram noje as suas
deliberações para responder
aos -*f principalu ques.tos que
lhes íoram submetidos.

"iU.Uiiu.oiju.uo; a ilm de ateu-
der ao reapaiemamento de
tôua a iau*ilt.N*3A i"UPÜ-.
1 -.ie. leitor fss.uuo ooü ór*
gáoa ue-sa cauda ue puoiica-*
(,oes, nau poueiia ticar inol-
lerenie ao esiorço que ha tle
ser ue miiiioes üe patriotas
uescjosui ue vei seca joina-a
caua vez n 1,1- pujauics. mais
capuenudos a bem sei vir as
causas uo povo, de todas n**
camauiu interessadas na U-
bertação nacional dos yuan*
te*s uo Imperialismo i.oite-
americana e ua construção de
um pu.s uo qual se orgulhem
S.US IH*1(X:.

Antes ue ser leitor dos ór.
Sãos ua iilll-KENSA POPU-
LAlt, em out.es jornais bus-
cava, uianaircnie, conheci-
-.nenio ,;as causas do- pro*
b 1 c 11 a.- que alilgeni o pu.o e
se refletem ate mim. isola-
danieiit-r, uu ua conü.çáo de
chele de família Não encon-
trei neles ms explicações sís-
ttííiuticas e ciaroa que bus.
cava. L-ina ou outra vez me
proporcionavam um artigo
vigoioso, upiolunuando seria-
mente em questões ge.a.s ou
part.cuiares do interessa na*
cional.

A ulSSÀO UE NOSSOS
J011NA1S

A00 priu:ci,us contatos com
ca órgãos da 1MPUENSA
POPÜi-Àlt, senti que eies U*
nhum unia constante: icfle-
tir com realidada e vigor os
anb.ioa das maia amplas
camauas uo povo braciit.io.

Se um jornal educa, como
sustentava um professor gi-

oportuno com que ataca os
problemas que «ão tnvarii-
velmente da mais alta relê*
vânda.

Jornais como c*s da l&I-
PRENSA POPUPLAlt, peia
contribuição que dáo à edu-
cação e por viverem cxclu-
slvairente dos recursos pro-
venientes do povo, devem ser
considerados como patrimônio
do povo e como tal respeita*
dos por tedos aquálea que
pr:sam o esforço criador po-
pular. |

REPULSA AO
OBSCURANTISMO

Ao ter conhecimento de
que maquinavam o frtna*
mento do mais destem.iV or-
güo da imprensn hrasllein,
o jornal «IMPRENSA pt>
PULAR», vibrei de 6.110 "Ml-
tra os inaqtiinartnn-s cl.s*
cumntistas, retiogr*»'io.' ou
serviçais dos interessei dnti-
nacionais, que «"isam h as-
sestar rudp golpe ni itlwr*
dade de imprenra, 9 íim de
silenciar uma voz po-irro-
sa que obsta esses mesmos
mnquinadores de nvi-stlr
impune e sosser-a.iamcnie
contra os Interesses dn er-
mag.idora maioria io vivo
brasileiro. Os que pe-saiu em
suprimir do d°b;'tp luotldin*
no a «IMPRENSA PQPU*
LAR» estão engapauus e
verão agora onde .°.s'di- lò-
da sua força: nesse povo
generoso e patriota qu>. nu*.-
ca faltou com seu anôin aos
apelos, nesse puvo qu,' veia
por seus jornais, su*. prtpr a
"oz clamando por ju**ti';n, \.(-

lo direito que se deve dar ae
homem de viver como taL

A força do povo * inven*
cível. Azar dos rctrAgndmi,
que náo olham pare a» '.!•
>." -. do passado e pensam
que sâo donos do presente •' 
que o futuro será como o

t querem. A História nos en*' sina que em todos os teuv
pos quem se levanta v»to*
rior.o é o povo.

Agora, quero dize*- ias
amigos, que dirigem a Cam*
panha de Aluda o IMPREN*
SA POPULAR, corro oa
apoiarei:

— Organizarei todos oa
meus amigos como sjuõl»*
tas. Partindo deles na m»**»
dida do possível, fundirei
( ubes de contribuintes

."¦* — Entrarei em contito
permanentemente com o
Departamento Cart-va do
Ajuda à IMPRENSA .-tiPt,"*
LAR com o Intuito lt In-ei*
rorme de toda a progri-ma*
¦•."10 da campanha, a 'Im ds
tomar-me mais apto na aju*
da. 1

—- Doarei um dia de sa*»
lárlo. Inclusive neste mès,

durante o período da -rampa*
nha.

— Cá em casa todos da*' ráo sua ajuda. Minha es-
posa do.irá um v»?st'("lnrt!l
que confeccionará par. sor*
teio entre os am-KO*- da
IMPRENSA POPULAR

. — Meus filho*- vlo fazer
visitas p.ira angariar fir.cn-
çns em cofre.que íerá ibei"*
to no fim da rnmpir.ha

Para mncliili a nc-sent*,
cucro deixar uma twmeh-»
c-arão ais dirigentes da cá n*
panha. A proinuand*» ê •» ai*
m«i do sucesso Faca*nos,
ynis. uma vlRorosa pi"op*i*xan*
da mm cartazes, gruims pre*
catórios, prnspectos qu»-rcn*
tenham coisas dp in(er*"*!*t'S
dqmísticos. «sloRan»»* em
cm pro.-Trarnas rad*of6nlço8
de amplo alcance, etc.

E' o que tem a dizer no
i-omenio. ôste modi-to ..ju-
dista. Em outra opo**t»ir!da*
de. voltarei ao assunte es*
perandn que assim esteja
contribuindo para a vitória
dos vinte milliões. I

Fraternalmente. ?3-7-19!36
Alui/Io Granfa». 1paio simples tato de serem

isiaclitas, íoram pascguidos,

do/ias que, se tem tido os ção da represa egípcia caso gtnais danosos reflexos na ba- a mesma losse nnam-iada p
AS PERrSPÉ*3TÍVJE.S DOS PAÍSES SUBDESENVOLVIDOS — ill -

nanicultura nacional, não
wieiiores jii-ivitU-os vem cau-
saiido aos frúticúltores do
país viiin/io.

As modificações no regime
cambial uilulaitas pvlo ulual
governo da Argentina são
apresentadas como juslil'n'it-
Uvas para prolongar tal es-
tado úe coisas, prejudicial
sob todus os pontos de vis-
ta. Temos mostrado a grava
situação que enfrentam os
bananicultons do litoral
paulista com vultosos prejui-
eos diànos causados pala.
perda total da sua produção
sem escoamento. Que liá in-
terèsses escusos metidos no
meio da questão podemos
deduzir pela conhecida pre-
âomínância de que gozam
certas empresas estrangeira
wa exportação do produto
brasileiro.

Noticias de Buenos Aires

tualmente. o setor do Estado ainda não desempenha o
papei uscisivo na ccuiiui.i.u ua muia. ^oi.io uco.a.ou o

;.) niiÍl'ov*J UU l*iÜliuitJu'»»uÜ| CíUi^ü*.! JuUi itUllu-a*, Llsl b6U IíUÜí*
~ jí| lliu ao Cuiiine uo <-l,..l>.í...^.o i.u<-../iiax j.u>.iUilu, a ^.<Juu.,aü

í'^ ÜUb Liil.^aCw-Ulj 1.--Í i-i.J4.Uu-j CCií>j>,iluí laX Uav.Wu(*»J Lslciluó U-' u'/tv

por Moscou. ^
Seriam íeitas brevemente *|

«piopusias* inglesas e nor- g
te-américànás em Addií, Abe |
ba é '.ni iviiaitum A.sina p
lundu que a auesuo de ugan |
da era considerada coir" an- p
tecipadàménte certa poi sei -|
esse tenitóri0 uma (.«...ônia íjj
britânica acentua o pinai: % "•;•"?
«üs Estados Unidos e a| "'- ¦"

Grã-Bretanha procuiali; le- | ^ ^^^^ üiMiúUMi ^ ÜJ u,-c.u, u u^eanuru u mgüus ou-
var o Suuao e a biiòp.a 0 ^^ ^^ a e u„3 eiil .^.^-j, uü ^Mul) ha jjáüuuíu0 gl0-
intervirem 110 problema do ^ bai 

-^ 
lüüuüiiiJ) u 1UllieilU ti 0 uans^o^ie ÚK-uwain u.u uo

Nilo, ameaçando desy.ax | li,/0) ^ fcVlu'clue _ üiüfau 1<anua - ^ue o se.ür socai uuve
curso do rio em suas ton | sar auilientauo muito ljUla tu^er ooupar uni lugar con*
Us ou construir uma serie *-| g.úe;.av;ci ua LCoiioiii.a ua naç,^u».
da represai* para modificar ü u t-iuiüit uu t*.'i*ii-.í> i,ü ECONOMIA INDIANA
-lhe o curso caso a Linião g jN0 sc-C(Jl. uo Lü.auu ua ecuno..i.u uiu.ana íiguiain: 1.*
Soviética interviesse para g Ferrovias; ü." iraiisjJOxVe aerto, íiuciunuu-.uuo ei.i xnoo; ü.*
auxiliar o Egito a financiai A Divél-saa o<j.as u,u.o>.iie.gwucas il^ui 1au1.cS, us í.ia.o.es uas
a construção da aita reprê- g qua.s sao unalwa-iiaugai no ireii^uo, a coiisu-uçao 110 vaie
sa.»

Assm conclui
uiuas nos
,ica ue io*

oU-ljlftLlontU
de íO que representa o setor do Estado na Economia indiana — Na. fndia o capitalismo

Us^úo assume ura caruter espec-al — tomo e por que é possível o desenvolvimento da
Inctia peta via soc».iltsía

M. RUBINSTEIN, doutor em Ciências jüconômicas — (Uistribuído pela INTER PRü-bb)

'4 uo v.o oaiiiojar em j^eiigaia oc.uciuai e Xjuiai', a ue irJLua*
o jcrnal: í| kud, ei.i uussa e outi-as* 4." Aia.s ue unia uezena ua emp.ê*

Noticias de Buenos Aires €qb yvesse êxito o' *com- sas íiiuus.r.ais uo liS.auo, granues e mdu.as, cousiii
dão conta, entretanto, de que plôt» anglo-americano, apre- u.ui.ios unos. As niu-s 11.1^.0. tan-es ueias suo: a <.ap»
o ,5anc-o Central argentino gentaria o resultado di» uriai cor.ioavas ue (Jiiu.taiaiiji.il, a íaui.ca ue auuous nuiogcna*
TOlítti-íi a atender pedidos de conflito entre os difren- (Jos ue «u.na.i, 03 eó.ai^.,.os ue v'maiíiiapatuaiu',1 a labi.ca ua
importação de banana áo naises do nordeste afri- v;:goas ua i-t.ainuur tpeno ue L,.aui'w*), a ícb^ica ue apa*

„^no, rüi..G3 leia^oiu-jos e tu..iuò c,e Langaio^e, a j.uo..ca ue i.os
|j| ae ULipnarayt.iit.ui', a íubr.ca Ue ui/i ua ijeini, a xab.-.ea ud

NÁO ACEITA O SUDÃO^ psn.cdiria uj i-jnpn (pe.to da Puna', a íáb.iea ua eiajo-a-
AJUDA CUM CONDIÇÕES ^d0 ue miliéi-ai ua tô.,o e urânio na ilha ue Tromoay (.per-

Brasil, pedidos que já so
elevam a cerca de seis ini-
lhões de cachos. A iniciaíi*
va para o restabelecimento
do intercâmbio foi portanto
tomada, liesta aos gover-
nantes brusileiros cumprir a
sua parte que é contornar os
óbices técnicos à sua efeli-
vação, sem descurai è claro
da pretensão que devem ter
03 plantadores, com a fixa-
ção de um preço mínimo
condizente com o custo d»
tua produção,

POLÍTICAS
KHARTUM, 2G (A.F.P.)

é to da Loi.ioaim-.
|| Tí-uas Líssas fábricas, construídas sôbre a base de uma

«O
que

f,, ,. . ' „ „if'a* 
";,„i '<& nova técnica, ja n.iic.oiiar.i e paasai.i com bom êxito o pe-Sudão nao aceitai qual* x^ ^ uof^0 ^ sua pottnj4a^aue p,odutiVa; Atíi^âiii-arjiuxuio tinancero _*-_f to, as empresas do Esiauo nao suo mui«as, pori.ni, na.aü, co-

t.angeii-o para «is scu^ pro. mQ auvei.-.-u i^ruac^iov, «auvinna-sa o tipo da futura poae-¦jetos de financiamento cio VQS& inci\lstria ua mdia, baluarte de sua inuependêiicia, ue
pais que fosse de natureza a seu poclerio nacional»,limitar a sua independência g INDÜSTHiALIZAÇÃO — MEDULA DO H"
ou a sua soberania», declarou PLA1NU WüiNQUENAL
ao» representantes tia im- 

| Na. atualidade, de acordo com o segundo Plano Quinque*
§j nal, amplia-se consideravelmente o setor do Lslado na in*

dústria pesada. Sua base é a construção de três íábricas me-
talúrgicas do Estado com uma potência de produção de um,
milhão de tonelagem de aço por ano cada uma. A maior de-
ias, a de Bhilai (Madhya PradesIU, está sendo construída
com o concurso da União Soviética. O segundo Plano Quin-

p quenal da índia estipula também a construção de três íábri*
DAMASCO 26 (AFP) - oficial, no início do próximo I cas.de fdubo nitrogenados uma grande fábrica de maqui-

*. Va „» j -o» 'úit». „7,+n;„ „r,,,r,^(n„ ! im i narla elétrica pesada e outras empresas de fabricação deO presidente da Republica outono, - anunciou a im- g produção. Como sublinha o projeto do segundosíria, Chouxri Kuatli irá à prensa o presidente do Con- %
União Soviética,, em visita selho sírio, Sabri Assai*, rAm***""*"-**^^

IRÁ À UNIÃO SOVIÉTICA
O PRESIDENTE DA SÍRIA

Plano Qüinqüenal, a medula deste é a rápida industrializa*
çay uo «jUib, lUz-tiiuo xuii-ape 110 iuiiieiuo ua uiuUSu.a ytoai.a,
p.-itii.iHeiiiéiutí ia.iiua que nuo uiieuauianití' 110 su.oi* uo
i.S.áu0. .

lu ciaro que estas medidas para criar e desenvolver a
indusa.a uo j^o-auo nuu i-.ni poi- w soa ca/áier sue.ansta.
Lm aiguns <júibes ca^i-cuibuis t^.òtfciii iai.i«j>.iii biripiuoús uo
LbcaL.o, ici.ov.as iiaL.uiiaiií.auas^ etc. i^ao ('ínpresaü ue capi-
tai.sino ue i^siauo.

OiuJ*.jLt.iw ESPECIAL DO CAPITALISMO DE

Entretanto, as e..v-*.-.--• ua ^.^uimo de Estado na
Indiu, tu.i.o <-..i om..w t-a.otS t,cuL.v.-K..ivU4n^.aij qua ua pou-
co sa no^.ia^iAiii ua u^.,;.<-iK«aii«..u. i.u,v.u~., Uni uui ca-^a-r
espCcai. ^i_..a t.iiu....o uqu.i.a.c autua t..ij.i<--jas com o ca-
pu.uiisi.iu i.io.iij^o,.o«u uc w.úi.>j mi /u.i^.,^a uo i,Ui\e ou
1103 pa.s^ò ua jL-.u.u,-a oaiu^iua,. O cUjj.iiUiüiuò uio.iOj.jo.is.u
ua i_«,iaK.o, na iliucuja uo ..o..a, Su.^.u t,ujie a uu^e uos
monopo.ioi', que icn^aiii a exp.u.ai' nuo t,<ji.iaiiva seu pro*
P-.o i-uvü, bCiao aos povos ua oulios paiseb, (.Sia ao sa.vi-
ço da po.it.aa co.o.uai expaiiüio.i.i..a e utstinpciina um pa-
pai i'ai\a.onaiio. _

As lucuiuus concernentes ao capitalismo de Lstado na
índia léiii por lim a ÜiuúsiXiaiização uo pais e a eievaçao geral
üe sua economia, iroiiaiuo, iòi-caicctm a niuapenueneia nacio*
nal ua índia e debilitam as posições uo unpeiiaiismo em seu
conjunto. Assim, po.s, üesempennam nas cúcunstancias
atuais um papei progressista. Ao mesmo tempo, o capita-
lismo de Lsiauo na iiiuia udere do capitalismo de Estado na
China, que o Pouer Popular já utiliza planificadamente para
acelerai- a edificação do socialismo.

PORQUE É POSSÍVEL O DESENVOLVIMENTO DA
ÍNDIA PELA VIA SOCIALISTA

Lenin sublinhou mais de uma vez que o capitalismo de
Estado é um passo para o socialismo. Entretanto, para avan*
çar até o socialismo são necessários novos passos que intro
duzam mudanças substanciais na propriedade sôbre os meios

de produção, que assegurem um aumento considerável tia |
piouu\,uu, ua uaupui.au a ua renua nacional e permitam ele- |
vai u nivei ue v.ua uos uuuajuauo.ts a sua auviuaue poli- »
t.aa a social. .. 1»

os uu.feantes indianos consideram que a construção |
de uma <-i,u....-uuue ua ut,u soc.a,.'i.a* na uiuia exígua mui- |
tu U...Í.O. j-..i u.u«u uao.a uiiu, au ..naugu.ai nu Cuiiaamo UOS j|
Ls.auuó uo i-Ui-.ui.iUHU .11U.U..U uó ucuuies am loniu uo pro-
j_\o uo !>cbu..v.ü i lai.u ¦s1a.i.4úanaij i-aniu uac.aiuu que todo
o p.oaasso ua uasai(vo,Vi..,uuu .... uiu.u'-.era um processo de
ihweíiieiuüi uusoíuio a 1UÚ..VU, uo su.oí uo listado, o qual
iiu aiiipiiaiiuu ussun o cuiuròie suuie a economia uo pais e
lla.a uu.iiiiiciiuU. •• — "•"- ¦• .

A uiaoa.ua situação internacional, a existência de países
amiuu-.ua liiü.u, eoii.u a uii.uo buyiuuca e u uepuunca Po-
paia. Cii.iíesii, a uua^açuu ua bua e'-ípiii*ieliéiU e cuupeiaçao |
eJuiioiiiiL-a, u pravio coia-jeíaciiueiiLu ue unia esuena coo- í
r-e.uçuo âiii-e Wv.as as w.ças piog.uss.sias uo pais, perml- j
lem auiis.ua. ar poss.vei o uasaiivoivimanio da Índia pela a
Vóa-iÍÍoÁai,'i!-Í.i-10S 

DO SOCIALISMO SAO DIFERENTES,
J--M Dii''Ei.EiNT'Lb CUlMDiÇÚES

Claro esta que a pussibinuaae nuo e ainda a realida-
de. Entre es ia pussibüiuaue e a reaiiüude medeia um com-
plicauo caminho que exigu-á nâo poucos esforços, para vencer
uma considerável resistência das iõrças reacionárias e, em
particular, das forças da reação internacional. Ald.n disso,
o desenvolvimento da índia pela via socialista será, pelo
visto, mais lento do que, por exemplo, na China e, segundo
se conclui do exposto, diferirá bastante quanto às partícula-
lidades. Só os dogmáticos, porém, podem, surpreender-se c.om
essa originalidade e pretender encaixar a vida real na for-
ma de esquemas inventados. Os caminhos do socialismo em
diferentes países e condiçõs são diferentes. A variedade fle
formas de desenvolvimento do socialismo reflete a pluralidade
das condiç-ões históricas, econômicas e sociais dos üiver-
sos países.

S-»*!**-*****^^
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Joanno Woodicard e Van llcflln numa ema de "Vale dt
fteilentfo". 0 filme é fiaquinlto mas remia uma n.ilí

;•¦"-.! i i.t, j-oi» Ulis ivooiiuüiíi «. umu r«,*cfi»i*».o

O CURUPIRA

O CURUPIRA, personagem
criada |ie!n de-senliLsla 4t.é-
lio Lalini Filho puru o p-i*.
UiiDÍro difu'ii'10 unimauo bra-
Sileiro. Aní-1'ti trabalnotl ilu
raitto gela anos em SINI'0*
IÍIA AMAZÔNICA «nas por
íuiui tle uir^s financeiros

ficou só nrsla explTlfine.H.
Nüo será Oslo o uituii-itlo lo
governo chamar a si 4 oro*
dução ib filmes o dai 1'iiinn-
c l a in t! ii t o, proporciona..-
do oportunidades uua turtis*
tas como An.'llo?

FRAGMENTOS
í — CINEMA. CIENT1FI*

CO — o 10* Cuiij-resso In*
ternadonal Uo Filme Cientl*
ileo realizar st*à em VlttíU de
23 a 29 de setembro próximo.

Representantes de 2'* pai-
ses apresentarão 200 (Umes
sobre a pesquisa clpnUflca
sob todos os aspectos, medi*
cina, cirurgia, veterinária e
Indústria, bem como * vul*
garlzação e difusão da cién*
cia Um debate esoecini se-
yà dedicado as modernas t6e*
áleas da cinematografia ei-
Mitifica,

— GENTE QUE FAZ
CINEMA — A partir d-i pró-
xima semana passvemos a
publicai entrevistas con: di*
reioicb, técnicos é atores.
Muita gente conhecida lula-
rá através desta nova seção,
prometemos desde já apre*
sentar Jules Dassin i viris*
tian Jaque e muitos oi. tros.

- LABORATÓRIO ELE*

OS SKUS

lis-. Miilon d» 7JOI-.I.**,

N.N. - Quer saber como.de*
v/e ser pago o auxilio-
•enieriniuaue, segundo a
Consolidação das Leis
do Trabalho.

RESPOSTA' —' DUíahté os
quinze primeiros' dias Tie en-
íerniidadt* cabe ao empre-
gfliloi a responsabilidade pe-
Íl pagamento de dois; fj.-rços
do salário de seu"empiegà-
do. A partir desse praze os
encargos antes atribuídas ao
empregador passam para a
Instituição de. previdí-ncia.
«de.shgando-se, por sua vez,
d empregado, embora tempo-
rariamente, de todo e qual*
quer compromisso para com
o empregador.» A obrigação
do empregador, no cas<, vai
até aos quinze prlmt-.iros
dias; daí ató a apresentação
ao emprego a responsc.bili*
dsde será do Instituto ou do
err.pregado se ôste, depois da
alta, ficar inativo

TRÔNICO — A Consolidate
Film Industries, companhia
subsidiária da R.public mau
gurou em Nova Iorque 0
primeiro laboratório eleiiônl-
co do mundo. Esta Cuinpa
nhia mantém os malore-* la-
boratónos clnematogi/-.!lcos
dos EE. UU, quei pari pre-
to-e-bianco quer para t'i.'mes
em cores.

«O CURACAO MANOA»
EM REFILMÀOEM

O diretor Mano S-jidati
realizou nus ruas ie Marse
lha as cenas em exteriores
do filme «Quatio pass1 Ira
le nuvole», que constitui íim
remake de um dos pt-mei
ros e mais apreciados fiimes
Italianos apresentados no
Brasil, logo depois de c-rmi
nada a guerra. O -itulo en
tre nós, foi tO coração man
da». A película íõra d< 'gid;.
por Dlass.tti. Agora o ar
gumünio foi levemente mo
dificado para permltlt su»
ambÍ3ntação na Fiancn e
mais exatamente, na cida
de c'.o Mais.lha, no meu.' do:-
emigrados italianos Os prin
cipais Intérpretes da atur.i
realização são: Fcrn-indel,
Giulia Rtibini — que se tor
nou muito popular em Mar
solha, onda a apelidaram
«Sopliia Loren em mniatu
ra» — Fosco Giaclwtti p Le
da Glória, além le a gtins
atores de Marselha qiP in
terpretam as personagens
francesas, Trata-se de uma
co-produção Halo francesa
entre a produção Giustppo
Àmato e a Cito films de Pa-
ris. Os interiofes estãt seu
do rodados nos estúdios
marselheses do Sainte Mar
the .(U. I. F.)

TRABALHADORES EM CARRIS QUEREM PARA
já © mmwm dos salários atrasados
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Çu irab?tllt6ilt-«-i »m r«r*
ris utlwntM níto -*».i»ii mi*#
iCti^ílo* « «editar protela*
s*o, nm pirmiilr nu» »
Lghl **9i«r» *w% rfcvBHll"
ctçtv» tmn arisnenr a-u*
menli» Ue pulsas**'.*». Wfi n«
f«»u e'ttr*ment« d«n «•"t»**»0
n» grande uWWMIIa f***»'!*
-ads pnieatttem. Cwtt»"»» de
[Tmtolbiâom úeVveftsm
peifflíine"'*" em a«à,'"''*l**i8
i.íii.fiiriito o ilt-r um praio
de Sita» p.in* i« l*"fl»h »!«(»•
der iu-»-* r*ivl"rt fitvfl*»*

AtltA»At>08
pitltctiii w* in-Ualhatlores

tm r*mi», .i p9B»m«nto Imt?-
.I...I- e miegiül de fn» «slá*
noi auatatlo», 1'itj.enwnta
#i;e que a IrIiI suspendeu
numa manobra «*"cu«9 jwra
fottar a «nlrrúa cm V.gor
,:, oulttit 50 contavoi de

l>:t.jiü8toi* a nüo aceitar mal» proMaçflet
nem permitir que a Light faca chantagem
com «ua» reivlncllcaçuea — Praxe de 8 diaa«—
Apoio doi istuilaiitts • Outras reivindicações

(* ar**» "'¦'-•¦ ¦•¦•-I.-1- ¦¦••'! »v
)o da piele.to :.«. - de Li*

aumento nu* pai&awíni de*
bondei, -MuvSq d* quMtfio
tfa» tro^iif. que •* '-> •.*-.'¦¦¦.
tims calam «Jade para oi «,«•
ilutoret. • a valia ao ir.ai.i-
lho rh .. nii.t-1 KllKu Al-
v<f de Oliveira, demllHio
pela Llçh», num veríaíero
i-tçamlo • uma re*olu-Ao
• :,nan.t da .isuTrib «Ia do
riintilrato,

Cm dttettt tfe (uai ratvtn*
d caçoe», ot trabalhador»
f-itavam no proposto de
adotar medidai entrslcat,
emtarem até em t?reve ie
nccewàrlo, A aiscmbl<*'a r«-
- i¦<¦¦• conceder mau 1 d.at

ma -t do '¦'! ¦!¦>*•-¦ Uoglart-
APOIO PO» K4TU0AKTRS

O coordenador rind cí?| da
1:. m:«-: :«-'*•-' *-- Con»
ira a Careatia, «-.•'.....-».- ti?*
n..'.. de Bouia «-'¦¦ - pic*cn
te è at»i*!itti,íi i Man|f««t«ii-
do o «Polo doi c-ti... ...ie»
aa relvindicaçtos d>'e traba*
im».i '<«. em carrü, o líder
iMiu.i-.ntii afrmou que a
Ligih -¦¦'•-* -'•'¦• ¦'-> chama-
Item com o aumento d» ta-
Uri"* roUdui. fiunpmdeu o
,,.,--!l.r*:i dOj. »¦: »»t".ii,

com o ebjeil.o d* eoag r o

PROFESSORES AO MINISTRO:
MANUTENÇÃO DA PORTARIA 204

Memorial ao ministro da Educaç&o, denunciando, como patronal, o
parecer do consultor jurídico — As mais altas Instâncias da Justiça
jií se pronunciaram favoráveis à vigência da portaria — Discurso

do senador Kcrginaldo
A Federação Interestadual

doa Trabalhadorc*. em E»tn*
i. •. ¦ í- . Mu*, de En«lno e o
Slndli¦¦•¦ ¦• dos Profcsíorcs do
Rio de Janeiro enviaram ao
mlnUtro da Educaçmi um me-
mortal. aoHcItnndo-Ilte pro-
vldC-ncItwt para a manutenção
dn. portaria 204. que etiabe.
Icre n base dos calcules doa
vencimentos da corporação.
Solicitam, ainda, que :cja re-
Jcltado cemo patronal, o pa-
reesr do consultor jurídico do
Ministério da Educação, quo
re manifesto contrario . vi-
r." • .1 do. portaria 204.

Citam tv diligentes dos pro*'.. ¦• r ., no memorial o tíls.
cur*:.i do «snodor KsrBhaltlo
Cavalcanti, pronunciado no
Senado, que considera que
o parecer «opinas srrve cs
int-iré.*. es d o s proprl-tárlos
dc colôglas contra os direitos
dos pro"!,ssnres>.

SENTENÇAS
Lembram o» diri.-jcntís des

profenores que o Tribunal
Sup.-rior do Trabalho, erc
mais de uma sentença, con-
siderou lcnal a vlr-fincla da
portaria 204, atitude tomeda
ittualmente pelo Sup:rlor Trl*
bunnl Federal e outras Ins-
tftnclas da Justiça civil c tra*
b.i'htsta. Diz o memorial:
«Nunca, exccltntVsimo Sr.
rrlnlstro, sé viu tanta desen-
voltura da parte de um con-
sultor jurídico em menospre-
mr a ccmpetôncla e a tiroW-
dade dos emírltoa c doutos
mombros des norros trlbú-
n-l- ds Justiça».

Mais adiante: «Dpdoís de
tudo isto, sua excelência 'o
consultor), pnra amnarar a
si"i fr.*»"!! o tündenct-iia ni'
nião. n'ndo ousa arfrum^n*
t**r mm o prt. 4» rl0 lr>r>n*tc
30312, de 1051, e o corres*
pondente do decreto "15 4^0
de 1954, concluindo afinal,
por considerar snm nenhtt-
ma vn-lr-nrie, a parti» de 10
de setemb**" de 1055 • dre1-órn do Tribunal **5upprlor
dn Tr.iba*ha relativo ao ''is
sldlo coletivo suscitado pftlr

vocêroüÊRTgãhhãíí
DINHEIRO?

Ent.lo revenda estes artigos:
lll ii sfto de Frezcla toda- as co-

res CrJ lfcO.OO; lllusfto de Trlco-
Une Bungu cm diversas cores a
Cr$ 220,00; Blusllo de tipo po-
pul.-ir em todas us cores xadrez
o Uso a Cr$ 100,fKl e Cr5 120,00.
Amnurjr — RUA DA ALFAN-
DEOA, 318 - 1.» ANDAR - RUA
VINTE DE ABRIU 7 - LOJA —
Atendemos pelo Reembolso.

NOSSOS
INDICADOS
ÚiWü HitKIflONIA

•iühKlmi nni-ionais e esiratmellus
De uiili. '«'a iniliiB Aminenti* di
irmii-ir» ou'em Kua fedr» Kr
nesto.SO - tel ü.H4*i91 - SMUite

0 CAMARADA
MHdelItiH «nua»» ' ipaiellla

1.1 s nnaleilam um» cunslnicfti
in ijerai - èrevuK nunii, vis
IIB QUe sri «D (.AMAItAIIA. po
te ruzet H«t> Mana 1't-iM-iia
lll - Osvald-i Cruz.

UILOEIRO
EUCUDUS

i.ellnetro uutiluu - Prédios, mo
veis, terrenos, etc. - blst-rltorlb
le sutiiu dt. vendas. Kua uu tjui

tundi lb fel.. 2V 141)9

E$Y1PADQR
Manoel Torres Barbosa

I ii..\(.-i uli, quaisquet aervivos de
ativeis vsiutudus, volcnoes Ce
ov.iias, i.-upas. corlinus decora
coes di lai e -efnrmii!- *-iii urerhl
Rua Gonzaga Duque, SOS, Tel.:
iu b.-iJ'i úiv.íiiii-iiiiife -.em com

prumluaoB

Dirija suas consultas à
2MPRENSA POPULAF se-
çâo «CONHEÇA SEUÍ-" DI*
REITOS» — rua Al vam Al*
vim, 21, 22» andar - Rio
de Janeiro — Distrito Fe*
deral.

V05â QUER GAMHAR I
DSHHülRO?

Calças e blusões tipo americano
Cr5 200,00 o Jogo. Calca de puro
Unho fio inglês a CrS 500,00. Cal-
ca Kákl Floriano Nova Amôrlca
& Cr-3 250.00. Ruu da AlfíindeRU
318 — l» andar. Rua Vinte de
Abril 7 loja. AtaJüefllos pelo fla» i
«sabolsaj

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR. 10% de descontr

WÈwÍW. " "

É^BfrlívftiBBHh«^''AI tvi:-:-''rá^***iBllie»V^^iy<aifp

*miM
^EÊM \Wr \ <**^T^^W

•à *?* I
ÁvI t» **

ÓCULOS PARA HOMENS
E SENHÓttAS PREÇOS

OE ANTIGAMENTE MAQU1-
NAS FOTOURAFICAS, REVELA
ÇÕES, FILMES. BINÓCULOS,

TEODOL1TOS, ETC. tCONSERTOS EM GERAL).
Todos poclt-in confiai na ÓTICA SÀO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

Sindicato do» ProíCB<ôrc» to
Rio de Jantlro».

E. por (Im depois «*.- tn
llentnr que o Supremo T. Fe*
dc-rnl jí. sentenciara 4 in*
constiiuclonslidadc ds porá*
rin 887. acrescínli»: «Dt.
Parellol Barroso, reconhe*
condo o direito dos protesto-

res, concordou em olllar do re*
ccm-tuu»ínado decreto *.¦.•-.<•
os novos • i:.-.t .-• .i-,i ilmt*
qualquer dispositivo que
atribuísse ao Ministério *'fc
1-. mel-....! comiictencts ps.»
:ili>'i.ir os crilôrlos *!e tixe
çfto do salário dos profcts-V
rcs>.

I¦i«*'. il • l-Af e:i-. VllW • **'
eandit parfíU do awmeni*'
00 i»m íf«i»ir» ranr«4Wo
nal i ¦--.£r',s o»» t»ní»f*

-*. Mi*, nt »»íiii4sni»s • o
povçt na» t-ciii t rio #*§* o»
V* Ir.-,lal.-... S..1 »*'!•'*• —

Miümoi d-pt-tio» b *«**r
l^ír twl. t mW* p*lft »*-l«.^ •
dn pa-samíma de* *m°àd >*,
»*m que ha)» novo aumemo
de tarifa...

A« pal-ivra» do e*tt»4»ni'
RnMfl dc Souka tgtmfm •*••-
tun.áJtlejmtíiU*- apl.u4.dai*

UCUNIAO tK)S
1I..1.1.I.AUU.'

Ao encurtar • aii**.mW«l»
várttw ti?*.iufvei íoram aPt*>-
va««w. Mfítte »* Ru*!»* Wf
o b-nucaio em atuoml*let»%
,-.!..-:....-•<- ..... lí ••• -•

lioiat; • :..-..¦¦• ¦¦ ¦ ¦ •'¦ * <*«
maior nume. o po»#iv*l de Ua*
Umaui-ra» leuvt w» d«a» n«
bim.i*-alo- f»**»uaw».«» de uma
reunião uos .:«•.¦.¦*..••- t- -
,-^-i*:-:.i ..-:.-* ptosima, a :•¦ ¦

Ja pr» parar noa ltx&»t da tra.
ba.no a grande « .:.-.'•¦• ¦¦- u*
sembléia a ser reslUads no
termino do praso rom*<H,iüo
à Ught; tttnça-cenlo der um
i,...:ii. ¦.:¦• de Mdaneinwto
& opinião pública, K (Inaimen*
t4? tirou aprovado a constitui*

C&o de um» comissão integra-
da por meirbrca da Comisnso
dt> Ajuda a «'...:.|...n!i ¦ pelos
auasados e de mcmbron da

!ü .¦-.::.. para comparecer ao
(<¦!!,:• <¦-. „ doa estudantes e

:¦¦¦:¦"¦{ o »polo a luta em
que te cmp:nham os traba*
lhadores cm carris.

Tara ajudar (innnceiramen-
te a campanha contra a
cam Un foi feita uma colfta
na assembléia que rendeu
t£9 cruiclros.

•ji **.i.n
i.i .. i
l.4>« < .ut

!>;,.. j- 4» !'->¦-
I,<il.<>.>< II* .¦¦• -¦¦•'

u.»»••¦«. i.i-.... t*« a»*»*»**»** t
- ,-,-.. u«m*.#i»»i A»4wi» •••*¦
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I » « — a — {• l* imtM*,

rtt^A-i m **4uw - vfmM
j. i..:. - U.aa. tm NHMM
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........ . MilHfeM-fli n» l**
.... ¦ i»»lt,Ui.^«««, |vu*#«ll» •
*l*»»* ftwMie*! ****"******'
•. , . i :. - ..

a ».U... i,lTl'AUA - Wll-t»»
a* *•..... ¦ ívai.»*, »*"*• «*<»*• .'**'
•••i«*. •..-... uagaaati «•«••*
i4«a*. a *•> *»» »M*«- *"*•*¦
A-.«i^ i«i»i»a*. i#i«»»^i. -.**'
»«,»», tssiUk saaaii t**i*-*f-<*-
i.-j-i Mwi.ar» • **********M
i » « — » m I» ?»•»•#•« S*
ftaaa mm-í» a» •* *#rm».

» »AI4- MA UMi«-»-vaM -
U..C1..» ua l,.~,í - •»»•#•»»»¦«. SM
j,-,... t.wtiMs.a. **•• »?»•,•''*.
leuMiM-sMiiãh »-*u *•"*'¦ *****
lUtin • % tttétm, O* t **- * *** » —•
« „ ,i* ttara». i.imin «r
B^,» — .om»» O» 1-iuí.I*» **»«'
I.J-iítl. laW •*<**» 11-iv.uiU, nar*
ri !.«nlii «a. iWi*>» l*»i«=«*«' » «*--:*H
|í»;«>lJ. \Uàl.*. t ,.u,«. «I»!»»». «!••»
nc.:. . li........ Al.tt.»«« « -w»"1*
I....I», S — 4 — e — » • *"

<8$b t TMU»i'MA — WlwS»
d* i:i. ..»..' Wa»-»!1). rou» ».Hj«ll»»
jumur*. l-bll •-»-»* * Al*-1* *'*"

MaHMMMM
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Uí.a, »? I -*•*--»••**•« -»'»»
beüfM
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ePIRÂRBOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL
NA CAMPANHA DA I.P.

A Comissão, em nossa redação, conclama a todos trabalhadores
para apoiarem a luta por aumento de salários

Operários da Construção
Civil visitaram ontem nossa
i. ..i... i hipotecando sim.io à
campanha de ajuda ao nos*
so jornal.— A IMPRENSA PCPU-
LAR d- o Jornal que está
s?mpre no lado dos ttaba*
lhadores na luta por suas

reivindicações — afirmaram
— merece portanto tòdu nos*
sa ajuda. .Va Tijuca u;
IU/..I.1 ..- já nossa '-t.issio
dos trabalhadores rm Cons*
truç&o Civil.

AUMENTO DE
SALÁRIOS

—¦ Queremos tambím nes*

SEPETIBA
Vende-se lote a beira-mar, para residência ou

comércio, medindo 12x48. Preço: Cr$ 250.000,00
tratar pelo Tel. 42-8880

ta oportunidade — rtlsst-ram
mais os integrantes dc co
missflo — manifestai nosso
aplauso a campanha p<-lnt...,ii- •¦¦¦¦:• ¦. de saiárioa
profissionais a s_-r enDttada
pelo Sindicato dos Trabalha-
dores em Construçfto Civil
E conclamamos a todo cor*
poraçao para apoiar cst« rei*

Metalursicos
O Sindicato dos Trabalha*

dores nas Indústrias 'irta
Itlrnlcns promoverá, hojt, os
18 horas, uma «i-.-n.t- a
fim dc discutir a aplicação
do novo Salário mínimo con-
tra o aumento do custn da
vida, o tombem a lula con*
tra o decreto antl-srevc nú*
mero 9,070.

ieleíônica
Hoje. o Sindicato dos Tra-

balhadores nas Emnrciws To*
lofônlcas realizará urno as-
semb)6la na sede do Sindica*
to dos Trabalhadores en* Car*
ris, para tratar da qi.tstáo
da .'- i -ií-ii'¦: i social.
Trab. na Ind. de Papel ™<*°-

A Diretoria elcl*a d;n 10
do correnle, para dirigir o
Sindicato tios Trnb.tlhni*tires
na Indústria de Papel, t-ape-
láo o Cortlça, tomará posse
amanha.

CamJntciros Nava'.s
O Sindlcoto N.u-i -r...i dos

Carpinteiros Navais promo*
ver.1 amanha, dia 2S. to 10
horas, uma nsscnrihlcln n fim
de trataj* da di.scushno e

p aprovarão da prcvls.to orca*

rtlo de .'anelro que ttv* Int
cio no dia 25, terá seu tét-
mino hoje.
Uoeranos Municipais
Com bailo, coquetel -» t*.s

tAo solene, será .in,:»»*.:*-
comemorado o 38* am.rrsá
rio da Unlâo dos Operado*
Munlcl|>als. Os f«tejo». te*
rao Inicio às 20 horas.

darbeiros
Dia 10 de agosto próximo

será realizado o plello para
a escolha da nova Direto*
ria c Conselho Fiscal de- Sin
dlcato dos Barbeiros Manl
cures e Similares. Eawr.*
se a vitória da Chapa Reno-

.Mensageiros
Os mensacelros dos Cor-

rtlos o Telégrafos se reuni-
rto amanha, n fim de apre*
ctar um documento p-ibll-
cado de protesto contra as |
Irregularidades de que sSo

vlndicaçüo .como tambt m a
luta de todos os Sinairatos É montaria do próximo ano.
pela imediata aplicaç.li* do- Jo/nalVa'

O plello no Slndtcati dos
Jornalistas Profissionais do

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARÍTIMOS
E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Seda: Avenida Presidente Vargas, n9 S>92

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convido os senhores cooperados a comparecerem à

Assembléia Geral Extraordinária, em primeira convoca*
çao para o dia 16 do corrente, as 18 horas, em segunda
convocação para o dia 23 do corrente e, em terceira e última
convocaçáo para o dia 2Y do corrente, às 18 horas, na sede
da Cooperativa à Avenida Presidente Vargas, 992, para
deliberar Bôbre a seguinte

0KÜEM DO DIA:
1» — Leitura e aprovaçfio da ata anterior;
2» — Eleição do Conselho de Administração;
3» — Eleição do Conselho Fiscal;
4» — Assuntos de Interesses gerais.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1956.

HENRIQUE SILVEIRA
presidente

salário mínimo e medidas
concretas para contenção de
custo de vida.

DESAPARECIDO
HA 10 DIAS

Aproveitando o unseio da
visita à nossa redação, os
operários fizeram um apelo
aos nossos leitores no acntl*
do de ser encontrado o tra-
balhador da ConstruçSi CÍ*
vil, Lauro Leite. Há quase
quinze dias náo aparet-c no
emprógo, nem em sua resl*
dôncla, na Favela do Ca-
tumbl.

Os membros da Com.ssao,
companheiros de trabalho
de Lauro Leite, .-stra.-ham
u seu desaparecimento sus-
peitando mesmo que Me te-
nha sido senuestradi pela
policia, pois sempre fcl lu-
tador pelos direitos <* rei-
vindicaçOes de sua corpora
ç8o.

vitimas.
.¦M-a.ate.s de Niterói
Dia 17 do mes de agôs

to próximo serão realçada.-
as eleições para escolha da
nova Diretoria e Cont-elho |
Fiscal do Sindicato do*. Al \
falatcs de Niterói.

Após o Grande Sucesso de'-' A Origem da Vida"
(2 edições esgotadas cm menos de 90 dias)

A Coletânea dc Estudos Científicos
Lança o Seu 2P Volume!

A Albumina e a Vida
de A. E. Braustein

Uma comprovação brilhante de que a vida ê e aaodo
de existência dos corpos albuminóides

fREÇO DO EJCEMPLAR CR$ 25,00

EM TODAS AS LIVRARIAS

REPÓRTER POPULAR — FONE: 22-85113

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DB. ALCEDO COUTINIIO — Terças, tulntas e sábados
das 14.30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 - 3.' — s/ 802
— tel.: 62-SS15.

DR. ANTÔNIO JTJSTINO PRESTES MENESES - C"í-
nica geral - Av. ríllo Pcçanha, 155 — 10' — s/1.803 —
Diariamente das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO — CMnlca médica — Homeo
patla. Segundas, quartas e sextas-feiras, das 10 às .8 ho*
ras. Tels.: Consultório: ¦.3*3753 e res.: 25*5093. Rua Sete de
Setembro, 219 — 1* andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e sex-
las-fclras. das 14 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 81 — 8» and.
sala S02 — tel.: 52-3315.

DR. JAYME GRABOIS — Desânimo, angústia, fobias,
Insônla, Irrltabllidade, íervoslsmo, entlmcntos de Infer.orl*
dade e insegurança. Idéias de fracasso, es-rotamento. dlflcul*
dades sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES*
PECIAUZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS. - Hora*
rio: de 9 às 12 e das 14 às 19 horas, "iàrlamente. — Rua
Álvaro Alvim, 21-13» s/1.304 - tel.: 52-3046.

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro

Alvim, 24-4» andar, grupo 402 - tel.: 524993.

Dr. SINVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco, 106 — 15.%
— sala 1.502 - telefone: 42*1133.

DR. CALHEIROS BONFIM — Causas trabalhistas ¦— Rua
SUO José, 50 grupo 1.408 — telefone: 22*7276.

M

DR. MILTON DE MORAES EMERY — DRA. NORMAN
DE MORAES EMERY, advogados. - Ca.-sas trabalhistas
—• Cíveis — Criminais — Jlreito de família —
Inventário. Bua da Quitanda, 30, 8» andar, sa'a 812 Edlf.
Santo Ângelo. Telefone: 22*5879. Das 17 Is 19 horas dè se*
gunda à sexta-feira.

DR. EMMO DUARTE — Causas clvcls e criminais —
Avenida Erasmo Braga, 255, 3- andar, Grupo 303 -— Tele*
fone: 22-2534.

DR. HEITOR ROCHA FARIA — Causas "ivels comer*
ciais — Direito do família — Inventário. Rua do Ouvidor,
169 s/917 — Tel.: 43-6475. — Horário: de 11 *« 12 e de 10,30
às 13,30 horas.

DR. SEVERINO REZERRA — Causas cíveis, comerciais,
Inventários e direito de família. Av. Erasmo Praga,, 255*4' and.
s/402 — Tel.: 22*0336.

DR. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Dlagnós-
tico e tratamento eletrocardiograma — Diariamente das 9 às
17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel C©&-
UiO-j 2/ÜÊ — Seis JPoaíisa —• São Gongato — TaL: 536a.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Me-
talúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico do

Rio de Janeiro
SEDE: RUA DO LAVRADIO, 181 — TELS.: 22-2426 e 32-6186
Carta-aberta aos Juizes do Tribunal Regional do Trabalho?
Rio de Janeiro, 24 de julho de 1956,

O Sindicato dos Trabalhadores r.as indús- rlgoso precedente em relação aos acordos ílr
trias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material mados, que refletem a vontade das partesElétrico do Rio de Janeiro, tomando conheci
mento da decisão desse Egrégio Tribunal ao
homologar o acordo firmado, no Departamen-
to Nacional do Trabalho, entre este
Sindicato e as entidades patronais, conceden-
do o aumento salarial de 30 por cento, sobre
os salários vigorantes em maio de 1955, nfto
pode deixar de estranhar, com o devido res-
peito, a decisão dos ilustres juizes votando
pela exclusão da cláusula 4.' que determina*
va o desconto dos 15 primeiros dias do au-
mento destinado à cohstrução da sua nova
sede.

Data vênia, o Egrégio Tribunal exorbitou
na mencionada decisão, pois, sem dúvida,
abriu caminho para o descumprimento de to-
dos os acordos assinados entre as partes inte-

contratantes sem vicios, sem eiva de ilegaii-
lidade, sem que haja infringido dispositivos
da legislação trabalhista, servindo, apenas,
para retardar a aplicação do aumento sala-
rial estabelecido, em face do recurso a ser
apresentado.

As entidades sindicais, frente ao art. 513,
letra te», da Consolidação das Leis do Tra-
balho, podem impor contribuição a todos
aqueles que participam das categorias pro-flssionais representadas, sendo justa a cláu-
sula 4." do acordo firmado, pois até contri-
buições para enfrentar as questões de de-
semprêgo e do desamparo ao trabalhador sáo
atribuídas às Entidades Sindicais.

_._  Deve-se frisar que o Código Civil, no seu
ressadas, sem que inírinja expressamente artigo 1.026, considera nula a transação, sen-
dispositivos da Consolidação das Leis do Tra- do nula qualquer das suas cláusulas.

O Egrégio Tribunal Regional, com a sua
A Diretoria do Sindicato cumpriu, -ao decisão, poderá provocar a nulidade de um í

firmar o mencionado acordo, as resoluções acordo que é, sem dúvida, uma transação, le- '
da Assembléia realizada em 13 de ja.ieiro de vando empregados e empregadores a não
1956, e da Conferência Municipal dos Tra- acreditarem nos acordos firmados no Minis-
balhadores Metalúrgicos do Distrito Federal, tério do Trabalho e que resultam, como o
realizada de 5 a 8 de abril deste ano.

A Diretoria ao firmar o acordo no DJN.T.,
agiu em consonância com as aspirações da
classe que aspira pela construção de uma
nova sede, à Rua Ana Neri, 152-170, onde se-
rão mantidas, entre outras coisas, ampla
assistêpcia médica e dentária; pequena en-

nosso, de inúmeras e estafantes mesas-redon*
das onde íoram debatidos os mais variados
problemas e aparadas as arestas existentes.

Em face do que foi dito acima, este Sin-
dicato não podia deixar de lançar o seu mais
veemente protesto frente a decisão do Tri-

«oBioicfuao uicuiva c u«;,.«^.««, r*m**..~ «w.- bunal Regional do Trabalho que, violando a ¦
fermaria pára socorro dé urgência aos asso* manifestação livre e soberana de assembléias |
ciados; uma ambulância para os enfermos realizadas e de diversas mesas-redondas pre-
que, inúmeras vê?es, se arrastam para os sidldas pelo diretor do D.N.T., dr. Hlldebran-
respectivos exames nós Institutos; um apa- do Bisaglia, prejudicou o início de uma obra
reího de Raio X; amplo salão para realiza- de assistência social que é, naturalmente, a
ção de assembléias com acomodações coníor-
táveis para 1.800 associados, que evitará de
termos que recorrer a outras entidades; di-
versos cursos como sejàrh corte e costura, de
desenho, datilografia e de legislação do tra-

construção da casa dos metalúrgicos, como.
também, netamdou a aplicação do menciona-
do acordo.

São essas as razões do nosso protesto
balho, para suprir a grande dificuldade em se Que, com outros argumentos, integrarão o
poder freqüentar tais cursos, devido às cie-

vadas taxas que cobram os respectivos esta-
belecimentos; um cinema, um teatro, ginásio
de esporte, onde o trabalhador e família po-
derâo, sem qualquer ônus, se divertir.

A decisão do Tribunal Regional do Tra-
balho velo, assim, dificultar a realização da
nossa grandiosa obra e prejudicar, indlscutl-
velmente, os elevados Interesses de cerco d®
60.000 metalúrgicos do Distrito Federal.

Os votos proferidos na sessão do T.RX
em 29*7*56 e que resultaram na exclusão da
cláusqla 4, «.briram, indiscutivelmente um pa-

recurso que será apresentado, sem que os
nossos reparos e- as nossas razões importem
em desrespeito a tão alto Tribunal da Justi
qu Trabalhista.

IRM^to-ume-itis,

A DIRETORSAi

ÍBeiraeàlcto Cemtjiseira — Presidenta
Mario Matheus de Lourde — Secret&rlo
Antônio de Almeida — Tesoureiro
Alpheu Floree RleffeB — Diretor SodsJ
GulomArtio Gomes d» Brito — Proctsrado!."

Transcrito da Tribuna da Kmprenss de Z&fS/tse,



2^.7-19^ fMPHFrV--' i*iii'i i \|{ PM,,NA 5

Gastou o Botafogo 1 Milhão na Aquisição de Paulinho
1 •^^^S'^^ «sw»--^^^

MO PAULO, 56 iln'w Prew» « Pslawlo ontem, à Im

.. «.Í4SIÍ.Í»r« «.,,<- dará cumtaic »«« i(iim*.Mât«* Adiantou o intuique «s> .* inicrten •
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Não só Depende da Portuguesa a CessãogMMÊÊf^ajil
De Djalma Santos ao Selecionado

Por fora da rede
m$mmmmmMmmmsmmmmmm£$ mmmmmmmmmmmmm m®M?*mm.

cwin o «.ute luso i'»iã o dia i.

tU i-wtiuisuf*» nâo lotem mvJucH¦ pur» füHi t) pm iso »j.»t
IliMliU 'l'i JUgO lli-í». a.l.« i

Mm nâo iiavwft itmitipms^ ms* jsrs» isw» d profeo «m** s
o • »¦• P n'o »».ü..íi.:«- .,».» i- ç.;i.|..«,,i„ .1,. -

Geraldo Romualdo da BUva, o «Bobina», pubUfou,ontem, iiwik um 4o kro» IwWinai-. o alentado! nMMMno . i ..,- ii .!.., aporta* i». iinr.1», tlialt-i» „ -mia ,..,„• giro . ... .,.1., *p|rno ,!,- «uli.lilmia,, „.„-,,•, j,. m«l.i.,.*-.. o outra; ho-winhu. 31*» .....u... uwi*. .,.!¦»„-.- U.iiru.tBiuI.» o (onslaniino, qn»« |.»« nu-,,;.,, Mu# KnuiM-ra (rumas. ijkftlnoi ,., .m,*, ,i au i..;.-....n.i:r.. ..„,.
ial », eatto de sida na fnaçSu ti o earul3o, mo»iraiido
quo *>!l»»u iiiai» tito Ua Curo,»*, n.... i.mi,...,,:

«. tu-..ii,,.. -.,. a-.r»|, .ira «stri>»tsa muni,..
VOQVKs.

O esjvociali/adii matutino eôr do rosa deu. oniem.uma Incrível mancada. Noticia a i.om,»;.,..,;!, que us cru-nisia* s^iMitiivu» |»te*taratn h g.-tinido do GnmbrldfiO. fí. t:..;.-..i.-.«» o discurso, bem t-wiiiprldlnho, que ns ih-s- 
'

*•-*«» pronunciou o Augusto Itour.gut*». Todo em ing.ês.Som uadu-ào. O leitor que se li*.ef 8
BBNOVAÇAO

A palavra ronovaçÃo é mii.io eJAallra. Km GeneralHeveiíauo, kru *.. .nu... ,:.. ... n..,.,- to| ,;,,...,,,. 4,, co.... .li. Ksu ItllH, «renovou» ?¦u.u Plrilo, Atilo, ele. l*o»ie»
dormente, eom Aratl o ltotlrigur*. .v.„;.i. llauer, no» SI.in Minis. inir^s ouira «renovação». N«lo demora inullo,1 .H..I..-. da bllva, Uolalal* e Doinlngoit da ».u..« «nlta
rio na Ma.

KM NITKKÔI
Já cm Nltcrol, * paiavio tem diferente sentido, f.

proibida * entrada do Jogador onjinho cm Calo Martins.
23*0 do EU o t-it.ii.:.» pra cima. Por lit.o é que. entre ou-
tros, !.;:¦ -. Olavo o Ananlos tnotüiaintio dlipottos aviajar na Cantareira.

NOMES
Ainda o* nnnim. No «So C-Istoi-ao, equipe nujilente, 1

(reinou anteontem o í -»...... 1 Utirscu. üe o nomo vale, o
rapr.- .:•»•¦ aer um boeõdo sfundos.

d.i o •¦'..;.11 -ii... nuo ias pur turnos. Contratou o Ca-
niiíu. Po^aivolmento l-nta ev.ozlar lua lorelda, que deve
uitdar «...".1».

li.i.\.\('i 1:1:1 (III IO

ATKNÇAO
SENHO 11 AS i: s i: Ml O II I T A 1

M \ . !,:( 1 1 : M -1 SAESCOLA DE CORTE E COSTURA S. PAULO
I»..!!.*» OACANTIA I1K SIA EIXflAXCIÁ

Curto 1..,..•! • • . 11, i ,,i... ...:. a «lirecüt, d» pn.tritSral> I I. I. A I. II I I K
A- ¦ '•' 1: 1 »'• ' 1...N r 1 .::.,'¦ 1 tm .- li

1! li li...» ti* I.IOI • *.,*.. 10: — 111:» II
t'l«(0* II61II011

" ¦»¦*» _ --."lll lll-l.ll-wil.--lll-.l-.il l-lllll.— ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦I.ll 1IB-.ll

VEIEÜfiNOS DO f
sua asso

ièoLí ilfiiljliiv^a faiif^la l V BI ei K\ üTü

cmçso EKEFICIEi li
Infclo do umn Justa reação paru evitar quo surjam novos casos como os de ?»lont»co e !t'm
— Grandes craijucs Uo passauo í\ frente uo movimento — Funcionará provisoriumonto mi

sede Un A.CD.

yETERANOS 
do íutohol

«.it," ,1 se 1.u.i.i.ci. on*
tem na »...«• ú% Adweia^ó
de Cronistas i •-¦  , t
d.'l.b.i.ii.un «,;;,iiii/jii uu.»
entidade ü.iu'l.i..'iiu que n-
rá ramo principal ooN-tivc
|... '...H .IJU.4. I.. ... í ..1 .. lü)
dos os e.*; lu.. ;jji. ...i». -1 *i..tii
in.it. do* g.amados ín^tio
oi.ii.i o» «ntig-u »i:t» ,1» do
lutclwi uma justa rMçV» pj
ra eví..;r ('ti? itirjan twvok
e::su» como o ds M.iiieeo t
ltim.

Na reunlílo d? o:»e»n. o pri»
mc.rn l?vada a eie^tt oí-iu*
c:;>c.-aquca. n"*o íc| i.int:i'.-i»
nenhuma ........ "in tu
ráter dednüívo. A.»?rleu»,e
apenas nmllüas lni-4nl> de

organtoçâo. mítod'h ir ira
l..-." e .- ..d..»..-. om a* 11»
v.dénc.01» ijue j»oi«.U<H»m o
ri?.»ío t*cg.r»ro úa «*^««'ia'
(.iõ e o stu l-t-iu íuntsona*
monto.

NOME FOMOS.»
I','..'->!-. I l-i

A re«:i .... «>'.i."-j mu O
przssn;a Ca u.i:....»» cr»<|W,»
i.ii tUiOtjoi «*uriu>!i4. curo
outrui, 1.1 «Uivam aítrs,
quo toi tr.-euntpià) i->-»o
1 -i.uii.il,:.'. i.ii.-.i. oxJvPOui
t.o America, C:iit">o, utn
«.ns !.!.:.('.«,, itontax 1. ,»i--.i»
zldos pilo lutcUol )rit«lict
tu e LaUu, outro griude \a
lor que 1 iisuu ,;eioi i;m*ntt
do* ciríoer,*. To-Ijü wtrtlct
rarnr.» aiívamsnto Jo* (!«.

bflle», 1^ :.-!;!.» ue«l .»;.¦:»-.Iti..
em que a í'**-*,»íi,«w lUiijs
»..,'....» ... t,.,...,,!li,-..S,l «
P" .» íi.itti preaiot .«,.!..»

1 ...1.. ;..,- OJeilVS .i ¦> n:\tt
 . j......t.'>.«». ,,i. ...!..(

llii-iiu» ..¦,.!.•.'-» que «e ¦'.!.»

tem em di»:t*iM»au> limo
COifSS,

alguns J-ii-'I;mu» pai li*
clpa.um i..„uvi,i uu uuiPio
O „¦> eu., o uns (.diMius »•—'•
I--I.I KlJ.-.V-.V. ... <¦>-, |l|«-l..i «• ..-

doa:, |tor oui.o ia«i->, a litdi»
rar alúaluto -,• -« a u.'4oc<a-»

HESMO QUETil GANIIA POUCO P0D3
03TER UMA BOA O^UTADUtlA

PAOAMKNTO-Ü «••Aril.lTAimS K l-INANCmOS
Aiii-reiuia uiieditiio mulo nn supenui .*uino na im»?

n«»t 1 •>.!,:• s 1:'.-.'-..- ¦ 1:. .1,,,-, 1 ,. flsa» CunKorlo» em M.
muiutos. Ileío/mas de dentaduras. "»udo rup.c.0. Friicse
p.-6pr,a. DX N. iSIDUriO. Uua t-lpltílo Uo.-.i.*.o.i3, ti. U.O.
«ob PMS'nto ao "AI'S Jo .'laça da Üaiulfin» Olârin
mente üe h as ia im.as lelclune 4blü'i3. Inlurmaçóe».
• OÍ-...II,. i.ii'-, sem cun.; i-.i . - ...

mmWMmêi$fí@i
Triunfo de Categoria

Conquistou o
Filhos de São Jorge

.a^ fyjfoüfá

Proeza difícil de ser Igui -
lada, acaba de realizar o
C. E. Filhos de São Jorge,
de Honório Gurgel. ao der
rotai o C. E. Osvaldo Cr.»z
em seus próprios domínios.

Dizemos difícil por se t*V
tnr de um conjunto nem ar
rnado. que ronta com b«->tis
valores individuais, se ter»
nando por Isso um dns miio*
res obstáculos do suburbio (ia
Central.

O C. E. Osvaldo Cluz tri
ciou a partida dispo-,»o n II-
quidar as pretensões do seu
antagonista; lançause todo

à fronte csquccendo-se que
havia .ima terrível atma no
lado ro VDrde-rubro de Ho
r.ór.o: j (nntra-ataque. Foi
que Dlrcínho, num neta»to
ff.!min,ir.'e. marcou o úniro
tentt) da inrde.

Fihra e muita dls»»os|e,"lo,
furam ns armas do Filhos
de Pão Jorge.

Prclimíp-T — C. E. Osvnl»
do Cruz. 3x0

Ql*ADRO VENrEDCR:
Ke'?on Relnaldo o Amar..;
.Tarlol. Tonho e Nilton: Zé.
Doca, Moscou, Darci e D'.*-
cinho.

êrm
FUTEBOL DE SALÃO

*jlfi9
risa

Dando prossc--uImento nns
J?COS pela 3.* rodada do I
C.impe-na.o dc futcbsl d?
salilo. promov:do pelo G. S.
F. R. M. Jogaram as crpi ws
da Pcrola c dr» Souza Re:s,
venceu c:petacu'nrmente o
primero pelo elevado pl"car
t'e 13 x 2 (o m-M-.r 0:6 ag-ra
veriPccdp). Os dcforiEOrcs
do Sou?a Rs's cum*-r'ram
sua p or atucção n:»o dlzert-
do o que I:ram «aser na qua-
dr.t.

LEVOU UM SUSTO O
LÍDER B. VERMELHO
Por um triz n3o apre-en-

tnva esta rodedn uma r-rnn-
de '"¦urpres.i, cem a queda
o'o lídor Barro Vermelho, que
foi fopreendií-D pela ntávcl
exeblçflo dn Prlnc'pal, b-ti-
cio somente por uma fn'ha
dc seu golsiro, ao final do

prélio. O trr.rc-.dor acusava
um empate t'.o 5x5, quar.do
o üder ma.eou ma s um ten-
to.

EOA VITÓRIA DO
SETE BANDEIRA

Mais uma boa v'.tór:a vem
de conquistar o qcrdro do
Sete Br.ntlclra (vlcs-llíer)
cínnte do C.".narInho par 3
x 1.
VENCEU O CALAMIDADE

O Calam tieda conqulstcu
muls t:m triunfo sóbic o Co-
meia por 3 x 1.

»»l>*»»»»*N^*».

São CrisfévãOn Campeão lo^y !! i> il/ \9

PRIMEIRA FASE. TLACAR
EM BRANCO

Os 45 minutos iniciais
írarvcoireran-. em constante
equilíbrio, destacando-se am»
bas as retaguarda.*, que não
deram chance alguma aos dl.
anteiros.

FINAL 1 x »

O panorama do período fl»
nal foi idêntico ao inicial,
sendo o jogo mais ardorosa»
mento disputado, o único ten-
to da peleja foi conquistado
de forn-a sensacional pelo

Sonto Agostinho 8x0
Jogando domingo último

tm Deodoro, 0 Santo Af*osti-
nho F. C. do Andara: con-
quistou uma brilhante vitó-
ria frente a disciplinaria re»
presentação do Fundação
A. C, por 1 x 0.

Na preliminar, verificou-
«e a vitória do Santo Agos-
Unho F. C. pela contagem
de 3 13,

'9
DEPOIS DE MTANICA LUTA CAIU O FLUMINENSE POR 1X0

— BARRIGA O HERÓI DA JORNADA — (Texto de K. Timbeiro)
Foi coroada de êxito a cam-

panha do São Cristóvão nn
111 Campeonato organizado
pela «Federação Cujuena;->
c o m a conquista do titulo
máximu de üo. Oõ aivos eoii*
qui-turam o cetiu por ali teci-
par rrercé de uma regulait*
uade de atrações durante
tudo o certame.

Sábado último, fazendo sua
despedida afinal contia a re-
presentação do 1'luminej.se.
os companheiros «.le Jau de-
ram uma grande demoria»
tração de força.

avante Barriga, em cobrança
do uma lalta de íoia da gran-
de área. Cem 03 tricolores
perseguindo tenazmente o
empats que colocaria o Bo.
taícgo em igualdade cem os
aivos, foi o cotejo enccri-aao
conquLtando o São Cristóvão
cem tsse tiiuiuo o titulo
ínaxh .0 do corrente ano.

DETALHES ÍÉCNICOS

SAO CRISTÓVÃO — Ama-
rui; Paulo e üicides: S-mu-
niz, Jaú e Rafael; Jorginho,
Waldemar, Barriga, Walter,
Doceiro e Silvio.

FLUMINENSE — Stenlo;
Durval e Mineirão; Wilson,
Chupeta e Luis; Alceu, Dico,
Cazuza, Rubens e Edno.

ESPETACULAR GOLEADA
DO VASCO

Iniciando os jogos de do-
mingo o Vasco colheu espa-

tacular triunfo sõbrc o Bangu
por (i x ü. tendo s-' -lr\.t,aca-
cio ent.e os vcheedores o ayán»
te J. Mana cem 4 be.us ten-
tos, completando o í.arcador
J. Bagu^ie 11.J. Pa Pra o ua:u
gu, Laicy e Vanor. .

GRRANT1U O BOTAFOGO
A ViCE-LlDERANÇA

Trlunío cavado conquistou
o Botaiogu tvico-lidcr) frente
ao Ameiica, pulo escore de
3 x 2 em peleja movimentada
e equilibrada, prevalecendo o
sen*Jo de oportunidade dos
avantes alvi-negros, que ga-
rantinclu a.s»m sua uo*-ição
na tabela. .

Golearam para 03 vença-
dores: Zeca, Llaby e Sil vinho,
para 00 vencidos Siri (2).

BOTAFOGO — Beto;
Quincas e Silvinho; Lautsr,
Baby e Guará; Zé M e n a ,

Aos Clubes
de Deodoro
A fim de Intensificar e

divulgar as atividades
dos clubes amadoristas
do Subúrbio de Deodoro
e Fundação da Casa Po-
pular, comunicamos que
estaremos à disposição
dos mesmos na pessoa de
nosso representante o
desportista Carlos Sérgio,
(fotografo) devendo as
correspondências serem
remetidas para, Rua lü,
quadra 13, casa 3.

Goieaíto o Mengo Ã.G.
Exibuiduse em campiniiu

dominou uiuino j ftitngo
j»i. u. ut luiio.io Uuig« 1 ao-
iieu uuas üerroias iíü golea-
ua pa«u o tiUL-ionai, pelos
csco.«.i, üe o:lí nos amauures
e Aspirantes,-- ¦

Leve-se iió entretanto re-
sa.tai* que o giV.n.o urien
tauo por j. Luu.ciio to> lor
çauo a coíucár em cjmpo
pura o pieiiü principal vá
iioo aspirantes, aiim d«- su-
prlr a falta dos titidaies
que náo comparecefram dei
xando os diretores do «mais
que.ido» de Honório em
maus lençóis.

PUíMiiyj-iO PARA OS
1'ALTOSUS

Falando u eepurtagetii an-
tes do jogo, o téciiicj J.
Laüreno náo escondii sua

(Chico Russo), Paulo, Zeca, revo.ta peia atitude du ai»
Bctlnho e Renato. guns amadores.

Declarou que em reunião
pedna a punição de todos
os faltosos.

No clichê acima, vemos o quadro do São Cristóvão que se
sajfroií merecidamente campeão de 1956

. m^íM^miism&m^m^^^m^^^mímm^^m^^^i^^m^^^^^mp::a HHa*|

CLTIMAS
NOIÍCÍAS

O Uui.ift.no pagou 1 mi
Hi.k Ue e.„.-...ou uo Alléil
co Mui.lro pela oqjblvào d?
1 ..'.1..1.... O ataeanic n nul-
ro reccbira do nlvituiui 1.1
mil cruzei, oh metitnU pat
dois anos de contrato

Na reunlAo dc mtem dn
Co.t.„'iho Técn.co dt bu.c
boi da ci:i» lieou d**-:d.do
r.ue a n-quislçâo dos tn-rat
ciimen» scra (cita sen.uula
ítira próximo. Snoe-se que
Flávio manterá a -n.sna c<»
truturaçSo. convccnndi no
vos Jogadores para »»s jogoá
contra a Tchoco<loví>quln.
Dcllbcrou-se ainda q»i- os
treinos passarão n -ser eletu^
dos no Maracanã e a con
ccntraçí.o terá por local um
dos hotéis dn cidade.

A equipe df» Flamengo
Jogará nos dins 4 e ¦"» em
itnbttna e Ilhéus, respectiva-
msnte.

I Ótica Continental |
Rua Senador Dantas, 11?

,il!>V»-«iiWft*.'iV.,>v>'^^^

l.aóca 4 x E-G. Gis^er 2
Enfrentando em seu.- pró-

prios domínios, o E. C Cis-
por o Itaóca F. C, conseguiu
uma espetacular vitória de 4
tentos a 2.

O Itaóca formou com:
Otávio; Jair e Alcides; Lele-
ta, Veneno e Nono; Hélio,
Timico, Arnaldo, Osn> e
Coca-Cola.

Na preliminar, venceu o
Cisper pelo escore de 2x1.~CÍãS0ATIHHa"2XÍ"

Em sua praça de espor.es,
deminco último, o V.la Cas-
ratinha sobrepujou o 18 de
Julho por 2x1, tentos de
Daniel e Nilo. A partida, bem
movimentada, apresentou a
equipe vitoriosa c:m supe-
rioridade nas ações.

Formar/Io do clube ven-
ee-dor: Elc.o; João B. e José;
Jaa r, Antoninho e Valdir:
Benedito, Aluizio, Quiqui,
Uaniel e N.lo.

Grân.o FrJgor 5
x Três Leões 0

Preliando com os Três
Leões F. C, no sábado úl»
timo, o Grêmio Frigor con-
seguiu uma retumbarte e
eenetacular vitória de 4 ten-
to*, a ?ero,

(So através das colunai dos

j^.aNTAU^NTO Ü1S
itmuu.s

_ Por .u,..-...- u*t in i-.a«|iio
L-1.4 ti ............. .,,.«• « .»•
L>„- , U.*,M.I).«t.d Utf.tliU « .,4.
I.»,..-«.. .,^Vi.i,,„0 li.il...Cl»
ti,.4 US »«....,,-* utí . -•-•
U».. > . . Rce.(St.0 ...,u,t .,.,>•
tt Btso.éh^ao 1.4 ....... ...i
ioM^ eav.,U «-tu iu..,.-,t..me.i.
Ij a ui..-*. |*.uiui riir.ipaii.ia
U*f f *m4**.*., «?'••¦•'¦J U<t «UU*
«. . i-.i,-.. a ent.uuA A o-jo.
c-i.-u p.k».»x.^«d .o^uj tiivro
e..u»,..j ............ uoqu» i-
U.J C-lCUbtÜ, >M.-«t'...a liUÍUl
p-, u..*:.«>> v u.» li.»o«..- bu»o,

j.c.tutj-^»', por .t:.i. a i.o-
II--.-U UC ti.» l.C.ilw Uu Ci-t.l»
P»« mi í'M.i..i„j ua p.w*í.i..a
.-:-•;i-si(.--l...^, hjj.i a |).e2;.i*
ça ua ma.oj i.umcio pu, sivcl
dc ix-jo*^odrci es.k-as.

CONvüUAÇAU
l*í:m o u.oj (.„• ui-.-.unila-

•fc.ra, (,i:i- s.... m.cuUo à»
1'- tini;.... estão coil\('«-:;..os
ca c^culnlca Vvteian<.: Uxt-
beta. t.í)r.ne.-,a, Aunusti. WI-
to.i. 11,-u.u, Mu.u.n.io, .:.;¦.-,
Uri::. J: i.re. Alí.CtlO, Adissii,
Uma, Ci-:n, Car-yle, "lovar,
Nc.itor. Uni, Csr.tnho, Jarbas,
Carreiro, Otávio, P.ndoro,
U?rron, Ivan. Lula e Jncy.

Na próxima s:mnna, ain*!a
na R-;('.e da Ansoclaçío de
C.onirtas Dcrpo:tivos, os vo.
tfranos Icvrdlo a eí;ltc mais
VKia rcuniüo.

V08G t ViVS?
Rntft» npn.viitc: CnmlM iiriincn

mantra romnrldii d; ramlirnlu n
CrS 1CIIIKI. Ciimi-t;!» hrun.-iis «le
trirollne Ni.vn Amerlni (» CrS
S30.00. Uu;. Uri j\ll.-nilora
SIS — l> iin.iur. IIun Vinte «te
Abril. 7 • loja. AtcnUcmoi p-.-lo
r.j.-iiibuiso.

O (,)lí!C VAI PELOS CLUHIiS
AMÍ.IUCA - Na manht

df .'..•;¦• "i t¦-.?.- í.-i ,. -, do
América ite.noráo coUP

• •¦¦ i '.- h ,:¦•> dc ,•>'-.

i ii.. o «-o ru,' dc dom-ir
1*0 eom o .*:• lu!-....

DANGU - O «r. Carlos
N.iM'.m-*nto Intormou & ru¦ «;i :: -ii» que o l.¦', * i ¦•.".
•3 iii'.n.-*..» ir..i > (. '. cr»
ctiiro do |o*>ador M«.o»»i*a.
O» nlvi rubro* lognráo co-
m.n.io em Cato Mart i»«
.•¦ t,.iit.t!u!. hoje A i.»rde
DONSUCESSO - Viliarát

o» Ifopoiillnrnsm a iirlnti»
ut sa :¦*(..tifi »i'.. nojo o- a
mnnhl. cm Teixeira (¦«* Cp*
Iro Am-tnltil, rne-rnr.lr» "•
preiinmtlvo!) rara o lõ«o
com n Portu \vMn, O {.IniT»-
lo !:¦- ;íi- ficará dt f*.ro n*.*
sa e«l?Jo. nUmnt!o no «eu
It"!*»- «. cxliaiafoguen»» Qm-
irntlnhn.

BOTAFOGO — D-ir-crta
(irnide Inlerésge o c*»sn'n d»
lit»!^. p?'n manha c*r. Oeie-
ml S'v>r'a*io, qunnde Ba 'er
estrn» mal» uma vez t-m
r-3o Cp^n disejue t 'cm'*,
da n?'o Hor|-*.onte. PauPnho
partlcluará do exercício.

CANTO DO RIO - O
Rrêmlo nlterli*il*ínse nlD i-on
rentlrá que Gama MaVher
n*»!t*» trais s-us lojy.is O
prc3'('ent!* Adolfo d» 0"lu»|»
ra anunciou que n?o se r'f-
non«p"il||jrará nt*1.'» i* tCTrl-
r»-».'«> f1s'ea »lo lu!'. oi"» n-o-
H!(".c.*>r o r->nto do Riu (m
C**'o ítartlns.

FLAMENGO — D!dn e
Jair participaram do In-
dividiu»! dt» ont-m e levemc
estar a nn-tos no eoltcvo
dr.nta ten'e. O *hthc nth*'o-
•nenro mostra-se int'less-iéo

no «-«ii.-iii ,.. ao (viitfv«8vqn*
te baiano X-tíiic no.» »0 n.,
VClu |'.»t,i it |-'liiin||.r-ir«- p.»^
que o ii.<-»»»,.. rt« Alvi# nw»
ve« etinsitlpuiu »*,ec*í'va .,s
aiií* nr»*len««Ve« •oncaiur a,

FLUMINI^SE - Silvio
p;rí'o M»»»**'-irrá tteu» ou-
pPou hojp de minha i *.m
eiimio colei Ivo com e»»na* i.o
|ft«o e«nira u Olaria *an!u
o \/o o«inrAo em <t<»áo o
provavelmente e^p-cnrio rio-
ndnio do e*im'»**o*i*»io, *»!•-.
dn (*t'C n «{«'o-fador eo 'In*!-
s('efs*»o vefilrá »te'a nri»»>-l»
ra ves *• t**i*-i«-eta *r'eo'i-»r.

MAnurtr.ir.A _ o m*»'!»
r«*'-n t-rlna**!*» ho'e * *nr-i«.
v!n*»**t''»*» n »»r*«*!"o .'p d«»mleeo
co-».--i ,-, ^m.Arira>

OLARIA Na Ri.n IVr.-
ri #»•» «»*i»»*»nn-,*"'*»»i *'c '"'r
r»->*.ve**l»rn r«{»i-ao -m n-^o
Im'? noin mfin'»5 r»*»"-,*i-»i!t
o •>""•»»»«•«"« #• rt'llmn entm'0
da **»~»**nn

POIlTUOüfiSA - A Pr iv
ti»"it',"»a «'0'inrá a.io iie
ve*t á URtS o Irá tn»*»h'"*n
A r^iinn V»*»-* e«»»n*- «ve.ir-
»5-»s, o e'i»!>e 'itiso i-nHo^i
p-omiv*»"^ n v|n'Ia '» r».'' '••
r"» r'r» Movnu no n^sü O
r*,'*"".r,n er,-->n ehi^e .-iTUT.t-T,
vlrA nAr-fnle of,n* pn**ía»

«, ÇT-fíTrtVAO - Saito
Cristo ('"'-ou o 'fêmio rKo,
In^-ertnntlo no 0'nrh» Ho-e,
r*»'*» mftihfl os »<,vos a*»ro»v
t->*-íi-» »"»-n o !o<»o eom o

VAPtTO OA GAMA - Cs
cnnrrinifnns Pear.to cone«n*
l*^if'«« p|^ r''«r»»,*»i-«*. r»ai< JC-
,„.,'¦¦.... rio e;in Jtinuft^O.
r»/.t-,ir r» i. ,,i;,U|o leverfo
Intetrar a rr"t,,rie no el«'is»
sleo com o n-»tafor;o

wiiüiM mim ii» i num
A situação do centromé-

dio do América Osvnlninlio,
ainda não está decidida sa-
brndo-st- que estã'» n- pá
reo para a conquista dr |o
gador os clubes Vnseo e Co
rintianc. O grêmio da Cruz
do Malta ainda n.lo se ma-
nlfestnu nbprtnnr-ntc unho
ra ninguém Ignore o Inte

COMEÇA HOJE A
GGRRIÜA 6 DIAS
DE BICICLETAS

Na pista de madeira do
ginásio do MaracamUinho
será iniciada huju a sensa
cional prova ciclista de seis
dias e seis noites uonv-çutl»
vas, disputada por doze cqui
pes de dois atletas cada uma.
Trata-se de um -spetaculo
inédito no Brasil e qu«- por
certo, despeitará a atfnção
dos desportistas. Entr- ou»
tros ases do ciclismo pirtici
parão da corrida de ..Seis
Dias» os campeões nvindl-
ais Mário Gliela e Sevcrino
Rigoni.

O caso deverá sor salcclcr.atlo em breve —
839 mil cruzeiros cur/ja o parrse

rfsse de velha data peh de-
fensor rubro. Quanto t- Co-
rintians deverá envlnt poi
ô^t-s dins um eml.isáric ao
Rio. a fim d? acertar ii- de
tilhes rh tran-?fer»»neln rn-n
o prrsldsnte Glttlite Louti-
nho e com o inr-ador.

NAO FICARA
NO AMftRICA

Uma coisa é certa: Osvul-
dinhn não renovaré seu
contento com o Anvrica.
que |á lhe autorizou mrs-
mo a procurar outro cube.

OKBE É QUE VOCê
COMPRA?

AMAURV venrie mais bnrnto:
Caini.su muUólu Uuu.mo preta
e niunnnu cum feisuü üiuik-us
Cis loii.mi. (Juinisu i-1ui-11. lúilas
us lu res L'i'3 Ü-U.UI). Cumtsll dc
i-iiiiiiiiuiu pele (lü uvo puni u ve-
rfln ii CrS iliü.iili - ItllA DA AL-
FANDECA. 318 - 1.» ANDAR —
KUA VliNTls. UL AUlllL, 1- LUJA
— .Mi-iiiliinii:, pelo Uccmbulso.

O ccntromédlo dcsiiava
ICO mil cruzeiros dc luvas
e 15 mil mensais, som. esta
considerada excessiva prlo
clube de Campos Sales qu»

só concordava em pa„ai a
Osvn.dinho 15 mil cru/.tiros
di> ordenado m.-*ns-«l (>sval-
rlinho. no entanto eont>ntia
treinando individual em
Campos Sales, nnrn nao per»
dei a forma. Om:tido s?u
prr.se já foi fixado em 800
mil cruzriros.

UADA RESOLVIDO AINDA SOBRE A
DECISÃO DA COPA ATLÂNTICA

¦BUENOS AIRES. 26 (aFP)
—A comiss:"-» de reallzjçôes
da Associação dc- F'»tebol
Argentino anunciou qui não
foram estabelecidas as -latas
em que deverão .-eall/ar-se
os encontros ipternncinnnis
com os brasileiros, pela Co»

pa Atlântica, e com o-- pa»
rffgttaios, p^la Copa Cava*
Ihclro Bóutell, porquant" não
foi recebida comunicaçác ai-
guma dos citados oalse.s re»
Inclonada com ôsses encon*
tros.

M1SCELANÍA

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
I. PAVLOV — Oeuvres Choisles 250.00
E. A. AS1ATIAN - Su Vida y Su Obra Cientifica 70,00
I. PAVLOV — Los Reflejos Condicionados apli-

cados a ia Psicopatologia J. Psiquiatria .... 240,00
I. JALIFMAN — El Mundo de Las Abejas .... 3Ü0.00
A. PUSHKIN — La Mija Del Capitan 100,00

— Los Relatos de Beiliin GGO.OO
N. MIJAILOV — Ante ei Mapa de Ia Pátria .... 120,00 |
V. KOCI-IETOV — Los Zhurbln 120.00
V. DED.JER — Fala Tito BO.UO
K. MARX — Oeuvies Politiques —- 8 Vols 500,00
G. H. BOUSQUET — Adam Smith 120 00
N. LAZAREV1TCII - L'Ècole Soviétique 120,00 !
M. GRANET — Etudes Sociologiques Sür Ia Chine 15G.00
N. SHUNDIK — El Reno Veloz 1S0.00
II. G. GREEL — La Pensée Chinoise 180,00

LIVRARIA INDEPEND15NCIA

Bua do Carmo, 38 — Sobreioja — Tel: 52-3483

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIOü; utilize, s recomende ao» aeuis umtyu» t ^nenit.»
twttxu netjdo <tb 'PriVí/íáiVíiS ANtlNCI<>8' u
Cri lu.Ol im» oèz Seu, t-ainhe.pi uni :unHtui a*
leu íurnul thswue 22-.-JD70 o jntuitt lnf<i'imui'Ofio
tôbie wmo anu»«;iui cum êxito o econômica
mente.

JORNALISTAS — Foi
transferida para 5 de agôs-
to, por motivo de «íôrca
maior», a pcieja de futebol
entre chonistas esportivos
cariocas e mineiros «Forca
Maior», no caso, deve ser
falia de voluntários para o
sacrifício.

VETERANOS - O Olírr.-
pico Clube organizou uma
equipe de futebol, reíorçt
da por bons veteranos: Pa-
raguaio, Tovar, Otáv o. Cai-
lyle, Simões, Marcelo e ou-
tros. Na estréia, «/enceu ao
Filhos de Iguaçu por 3 ten-
tos contra dois.

* * ?

REFORÇOS — Saldanha,
diretor de futebol do Botafo-
go e irmão do ex-v-read i
Aristides Saldanha, encontra-
•se em Belo Horizonte pro-
curando reforços. Já conte
guiu Paulinho, que se afir-
ma ser magnífico centro
avante.

TROTAMUNDOS - Es-
tão virando «ylobítrotters»
os jogadores do S Crist:ó«
vão Vindo de recente mata-
tona à Europa, o clube n..o
aproveitará o intervalo do
Campeonato, d3 4 a 15 da
a^nsto. para excursionar ao
Paraguai.

* *

ALARCON — O mela es»
querda americano Alarcon,
que brilhante figura 'êz to
terceiro turno de IüjS, rcHr-
nou em boa forma treinai-
do msio tempo anteontem.
Já poderá èoter a po',tos *a
próxima rodada.

* t»

CORRIDAS — O cavalo
Adil, que será o favor;to da
torcida brasileira no ortfxi-
mo Grande Prêmio Braf 1,
aprontará os 3.000 metros do
páreo no nró::lmo domingo,
em S5o Paulo. No' dia se-
puinte, embarcará para o
Rio.

oíciciros

SUA (JL1.AUL1KA ESTA COM
DEKUlTO? O sr. dlspüe do ca-
murudu iiamuS, mecunieü-èiètn
clsla que conlu cum oricinu upu
relliudu puru consertos It! ,iuul-
quci mmeu üe geliidcliiis e mu
tures Substituição dt unulnlcs
ubertu e ferhudu a preços imi
dk-us Atende-se ., t-üniq-Jui iii.ni
cumu liimiicm i-ruii.iailus p-iru <•
ínterim ilü pais itüu i-lcntãjue
Bollt-uux, S5 - M6leh Cachrifflbl

TEU: 49-3UÜ5

Quando precisar de um bom-
beiro, um eletricista ou de ia-
zer uns reparos na sua casa,
procure o Sr. IRINEU LOPES
GUIMARÃES, rua (los Inválidos,
147 - fundos — Tel. M-OUO.

V SmviuoH aaranlidoB,

Por CrJ ÜG.UOU.OU, vende-se
uma casa c/ quaiiu, saiu, cozi-
nha e terreno próprio; Urs tuo.uü
mensais sem juros. Vendo ótl-
mos lutes cuniüiciais u icsldcn-
ciais — Tratar c/ lJcdiu CorrCá
uu Sr, Alva.u — Uai-rm-u Rei
uus 'fèrrcliuii, tnivossii du unha
L«'ôrrcu, )untu u ustucítu ilc Cam-
pu UriiiHiu - recadu pufu Jusò
Cunli.i. |iulu Tel.: -I iii-14*',

JAKELAS 1'EHStAMAS
Cunscri.ain-SL' * riiíüi tJuun-BU i-'om

au.sulutu perfeição Uou refe-
rênr: i-ôbre rueus serviçog.

Atenriu diariamente; Tels.
5416 e 30-8911, com
Manuel Castanha.

1JREC1SA-SL de um cstulador
profissional, puRii-se bem, tratar

à rua Gonzaga Duque, 5U9
T«..: 3U-S517 — lluinoa

ores
e ao Povo

CONVITE
Os dirigentes sindicais e a Comissão de Hoteleiros

clativas da referida Comissão Permanente Contra a Cares-
tia», convidam os companheiros a comparecerem, hoje, às
18 horas em frente à Câmara Municipal, para unidos
aos demais trabalhadores e ao povo protestarem contra
as medidas restritivas prejudiciais à coletividade carioca,
tomadas pelos proprietários de empresas de ônibus.

Outrossim, sugerem o reforçamento de todas as lnl-
clativas da referida Comissão Eermanete Contra a Cares-
lia, que são efetuadas no Sentido do bem comum do povo
de noosa terra.

A COMISSÃO
Silvério Manoel da Silva.
Enos Fonseca Dórla
David Teixeira.
Israel Alves Ferreira.
Euclides Batista.



Terror e Moxfe na Favela: a Polícia Matou Uma Criança
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SENTINDO-SE INJÜSTIÇAD3, 0 UNIVERSITÁRIO PROTESTA

POR 
fill» d*» nrtmem, nSo

*e reuniu oniem «* pie»
11 uâriu «1» 05FAP. em «nijs
i ; ..-.:.» .,.!.->.»-._ O .1 |(!.-i!t»e..
•I ' ..i.ii.»f.i.» «do leite, 'i.-"- :.. -»
•« • r», psra m votadí» na prô=

. xima i-tctir.i ui.tni.-.ii.. da
quite órgân.

Enquanto lm, tonVemm
ns BbuiM da* padaria»» k>ri
qua o eel, M-iulflo tome
qualquer provldim*ia vtan»
«in a dp(en«ler «w cwt«umt<
«lore*- Falando, ontero •¦¦¦>¦.

j jr-tnaiUfa*. íôbr» o pr«» .ema
lio pr«*<ü, do pSo o prr-nl Vnt«*
da COFAP declarou:

— TamWm n8o «*ivo o
$ pao popular, quo wa ¦..•.•.
| i»:.i,-.:.!•. & vtnda I» '•>- pa.

l.:|í.. .1.-K-- O | -i" ' .'"• ¦"!¦ .
qup «em dt» *er vendido * o
m>-lu." daa i-i.r.i-1-'*. anierio»

MINDELO CONFESSA

O POVO COME MAIS CARO
ÜM PÃO PIOR QUE O «BUCHA»
na, teta «*. capa*; de f*tvir
A .¦:..ii.-(!'..ii..i<j.
CONTINUA A DEMAGOGIA

Até hoje aa donas de cana
e*t..o t» uiili. obrigadas a ad
«julrlr o pão especial a {.«*•
«o mala caro, o pio co'aum
pior 'i.!<• a «i<u.ui». (ato quo

o próprio tr. Mlndeio rt«.«>-
..!.-.»u. havendo aln-ia cm**-
repetido* de a lrcqt.c»U tscr
ludibriada peloa panlílcn Io»
re», que cnlocaram A «r-w*
da pie* do tipo popular <»*re»
aeniando o ícltlo do !• ¦¦ ¦ ca*

• ¦ai-jaii-awitfWMV-^-^iff*»****^»'^ **tn»*tiH ^^w*****"!»*** ^N^^^^^a»

rnn na burla centra i mom*Ma-, ontem eam .-aiu-,-.,,,,.
mo declarou que n&u i«ft i«*
vogar inibi a potiana .,._•
ra = ¦•>.'..»« ii- ». .'.;ii j pi.rt.
malt a situaçAo «ta P.
vo para MiiMi. i.i a... ,»» /i 41
dei proprietário* de \lvnn»ni,
ligado ao «llung and Ruma
pias pr«>m«***a*. dn i«r*>»iJrn
te da cor AP tam»*.«. t-i
l>arie uma devassa **•» cun
ta. do* moinhos, muito a

propAnttQ l-i esquCCl-ll pn\t*4o Me* o* ¦ • i !»'¦¦¦¦ ¦ ¦ r*_*
punsavci* pelo aumento <•¦¦»•
Ia falta do t- Su Virúovm»,
-. i. • !-¦ .¦.»¦! • pela* fr'.imi
ço>« encaminhada* ac **u •;.
blnete, o »r* Mindelo *,tnm«>
teu (lücali/ar com .«*.*.r. > de
130 oficial» da PoU-.la Ml*
litar.

iH-1-i..i e vendido pelo* 11<••,: ¦-¦-
dftttet último*.

Faz hoje cinco dia» «v** o
coronel Mindelo prometeu re*
vogar a portaria altUU do
pSo, de aua piôpria *t t«»rli,
caio n« pailatla» pro*M*|Ul»*

PEKftM£XIMD PARA «CQICE DE MULA
HOJE SENTADO NO BANCO DOS RÉUS

0 Primeiro Automóvel Polonês no Brasil
".tr;:ii eaUl o direito da força subi,.-

gando a força do direito", d.s « fatacleia
nfii T.n cm frente h barraca de Iwi «r.
morfa por r.r.i estudante da Universidade
Rural, reconiomor.to aitspxtso por «..-.:<¦
duii em conceqSCncla da um desentendi-
mento qu» leva esm uni funcionário da
ÜStiluhâo. Qiicixa-so o univeraifdrio da
falta Co respeito aos acua direitos, atrl-

bulndo auspsiçãa e pirtUilldnd» «. roí.ii-s lo
«j;ij realizou o tnottMto sabre o cato cia
que ae viu envolvido. Sua imli>j;ui^üo cin-
tra a diretoria da Universidade tornou si
ainda nmor quando, ao ver sua csccla
lest.vãmente visiUidtt por eer.tcnaa de ea-
tudantes que participam do Cong.csso Na-
cional doa Estudantes, viu-se dito arbitra-
iminente afastado.

Adotado o Parto Sem Dor
nas Maternidade*? da PDF

Aprovada, calem. lei munlciiial nesse sentido

O 
método pslcoproíllátlco do parto sem dor será ado*

tado nci; maiornidadcs d.*i Prefeitura. Projeto do vo*
rcador Alva;o Dlos nisse sentido foi aprovado, ontem,
pela Câmara Municipal, cm última discussão.

«Toda mulher hospitalizada nas maternldadcs da Se*
cretnria Geral de Saúde c Assistência, da Prefeitura —
diz o artigo 2." da lei — tem direito de reclamar e «le vo
luntàriamente se beneficiar dos processos de analgcsla
obstétrica pera parto som dor.>

AFUGENTAR O TEMOP. AO PARTO
O autor do projeto agora aprovado, que •• médico,

justificou si:a proposição cconsiderando que o método
psico prof Hat leo do parto sem dor vem porir.itii maior
confiança e paz de espirito à mulher durante o período
de gestação, de vez que lhe afugenta o temor do parto*».
Acrescenta ainda que a adoçüo dêsse método terá de fa*
vorecer uma maior natalidade, porquanto, o temor do
parto doloroso moralmente reduz o interesse as pos.i*
bllidadcs de procriaçüo».

A lei abre o crédito de um milhüo de cruzeiros para
as despesas necessárias.

mo (:3 n;o
PIADAS HO GUL'

pn conseqüência do u*ver***¦*" no riguroso deite hi.o. a
|>:•-:•.:;-. . .---r..- • , dos Kíta*
dos sulinos está anv.cada
dr; ficar reduzida n uma
saíta multa aquém da
que fora prevista. Nas ma*
dragadas d? ontem » nn*
leontem fortes g.-nda» «*o*
brlram as plantações do Pa-
raníi e Rio Grande dc Sul.
oscilando ns tcmoérn«unu
mínimas registradas entre
5 e 0 graus. O Mlnist«*»i!i» da
A«írlcit!turn, prcvhi a ocor*
rôncia dt gendas ilndi na
madrugado de ho|e n"*t»ue!a
m-*— *> egiflo.

Dc M!wí> Girai? pr.^n o
Suf - -.e;n wrsistli o inten*
so nevoeiro que hi*i dia» vem
í« verlflcahda, enoiian*' pa*
ra o Distrito Fed-ra' é a
seguinte n previsão do tem
po. até íis 14 horas de ho.ie.

Tempo instável pas- -indo
a bom. com nevoeiro.

Temperatura cstnvel
Ventos de Sueste a I"or-

deste, de fracos a mode.udos
Máxima: 22-i.
Minima: 15.8.

O mérlico do truste negou licença a um motorneiro que minutos
depois caia ao solo coiiiorcendo-se cm dores

_L. — Emília Correi? Lima,
^«Miss B.-asi) elo 1-355»- ^a
sou anteontem com o sr. VV.I
son Santa Cruz, maior t:n-
genheiro do E:;ércitc, amm*
cia telegrama procedente de
Fortaleza.

,J_ — Sansívol redução no
J* fornecimento de luz ob-

tervon-se ontom nas imir-
ros de Copacabana, Ipr.no
ma e Leme. A lrre<TUlari;"a-
de foi devida n uni drfeiío
num cabo do 25 mil vci*s,
que a Liglit prometeu con-
seriar.

!_C — A Secretaria cie Edu
¦^cação ria Prefeitura atin*i

cia que mais 680 pmfesçô
ras começarão a lecionar
Tias nsco'as primlria-- p vtit.
tir de agosto. Visa com is

l/OCÊ não tem nada de* mais. Pode petí.itamcn-
tte trabalhar. E taiubím
não precica remédio.

Com estas palavras t dr.
Suuza Moreira, médico da
Lignt, des^ac.iou ontem i
taide o inutoiiieiro i.454,
l.oison RiüJiio, da l1 lia»
ção. Nem licença nen. ra-
médio. O trabalhador an-
dou uns cem nutros. sentiu
tontelras, cambaleou r caiu
ao solo, contorcendo-si- em
dores.

Algumas horas mais tar-
da, o inesmissimo dr souza
Moreira se via forçnéo a
assinar atestado médi>:e pa-
ra o motorneiro, recor.hen*
clo-o como doente e It. nci-
ando-o do trabalho por qua-
tro dias.

AUXILIO DOS
TRABALHADORES

Não fosse o auxilio ime-
cliatamente prestado por .seus
companheiros de trabalho, o
motorneiro Nelson Ribeiro
teria seu estado de i»aúde
muito agravado. Logo que o
viram cair ao solo, seus co-

legas da 1« Seção do Tra-
fego comunicaram se com o
Hospital áouza Aguidi e
cem o Sindicato de- C.rris,
que para lá mandou uin de
seus diretores, o sr »<orge
da Silva Cavadas.

Socorrido no H. S. A., o
trabalhador retornou ao
Serviço Médico da Litht e
ali o dr. Souza Moreira sem
qualquer constrangin.. tito,
assinou a licença Ju 4 dias.

Não é a primeira ve-< que
ocorrem fatos desta niilure-
za. O Serviço médic,, dn Li*
glit, que já foi dirigid'.' pe*
lo tristemente famoso dr.
Ferreira do Barros e atual-
mente o é pelo dr -Souza
Moreira, tem uma ún;ea fi-
nalidade: obrigar os e.npre-
gados doentes a crebnihar,
ncgandolhes sistemática-
mente as licenças so.icita-
das.

Os condutores motorneiros
e fiscais da 1' Séçâò Indi*
gnados com a ocorrênci.' es-
tão correndo um m-reorial
ds protesto contra a r-titu-
de do dr. Souza Moreira.

P ASSADOS prccIsAmente•* 2 nno», 2 mi»»e»j » 1(1
diu. du i..iii.H.. i-¦ ..--ii..,
do j -nu! t.i :..- *..-i '.*.,.•..
ra, o policial o .:--•» *---.i-..i
•Cülcc d.* Mula» tPuuio RI»
beiro Pelxoio) estará sen*
tado desde às D liuius .ie ho*
Je no imiico dos réus cio 1»
Tribunal do Júri, lcve-.«lo o
julgamento prolonyar su até
As prlmiirras horas Ja madru»
;:•..• dc amanhã.

O bòrbaio ussasslno ••• -
ponde perante a justiç.» o o
povo ;• s < aiuntadu a liber»
uade do nu,.! .-n-.i ao massa*
crar impisuosanunte niiu.le
nosso confrade de «A Nu-to».
É dc lamentar-sc que* ou-
tro*. «coices de muia», co*
mo sejam Fernando ll.isios
Ribslro, titular do 2» Distri-
to Policial ondu- tol (Crpe*
ticdo u mus-acre, o comis*
sano Glllwrto Alvts que se
encontrava dc serviçc na
noite du crime, os gw-idas
dc pluntâu no distrito. Celi*
to ferreira Quiteto e t:iau*
dionor, náo estejam tam*
b-m sentados hoje ao lado
do réu Paulo Ribeira Peixoto
POLICIA ÜE ASSASSINO.

Não é demais reie*nbr_r
mos noje us iunce> crfois
por que passou Nesi-n :»'¦>
reira na uelcgaciu do 2* uis-
irito Policiai. O jornal.sta

íol àquele U.strito ta ei i:n:a
reclamação, e o guarda Cell-
to Ferreira entregou o a
«Coice de Mula>, que revis-
tou Nestor. Finda a re« ista,
Nestor notou que havli» s.òo
roubado em mi- cruzeiros,
Protestou. Passaram a dis-
cutir sobre o assassino de
Renée Aboab, e o jornaiiaia
repetiu o que vinha dieenJo
pelas colunas de seu y rnai.
Como Nestor Moreira cor.tir-
mou que havia sido íoubndo
e que a policia era cor pes-
ta de es,:ancadores, in*epa-
zes de resolver o crime c;n
questão, passou a ser agre-
elido, caiu e foi pisoteado,
surrado até deeíalecer sob ms
vistas de Gilberto Siqueira
Alves, o comissário 1fi p'an-
tão. Posteriormente o re-
pórter de «A Noite* tii jo-

ASSASSINO

"Coice de Mula"

gado num carro, trat-spoita-
do para o Hospital Miguel
Couto. O estado dp s-iú-le
continuou agravan-io-se e
após 12 dias veio a falecei
em meio a terrível sofn*
mento.

De todas as camadas po-
so, melhorar a qualidade do

^iSS-j.*"* \ O "LUCN1CÀ" EM AGOSTO NO
"'JL — Amálln R:xlrl<>rnefi a fa-
r^mora fadlsía portii-ruf-na

Vai oesar cr>"i o sr 0<-r*r
Seabra. pi-í^-n-i a**.imc'n
te^fTTama de r,!r-*'on. Ni oe?-

-BÍ?!o n en-!í—-rt ("ee"a-0!i n**c
•ípRnrá no n-e.",!l. o^m di'8*
eansnr e mater saudodes».

SL A União dos OnerAriof.
Ç Munícina's va' comemo-
râr amanhã, o 3>V aníver
sárto de <*ua fun-la^ão eom
sessão poíone. cooPetél e bal-
le, a comeear às 20 Horas.

*^, — -yorfe do 01'vfiin»
'••Santos. W. a-os. f»r»,tt»lTO.

foi e.reon^dei ^^ V* ho-r**»
do »ht?.c*-*iCKi n-*~o c«i *.'"•
lftm"**-n % f !\ ela P.orlovia"Pre-fiVr-níf F)n*-ri e,rivr"'o
de balas. Ao '•••,o ri:» •jaílí^W'»
Sfíayla uma "''¦'-'a, '*()—• «>.'s
ba'as, seu re-'ri (te líianfir
dade e 'im b'"*^'" nmoro-
SO nss'rn(''» "or Jr.dtte.. V i\
afastada tô;1!-* «• funlquer hl
pÕtefle de suicídio.

va _ Os jogadores ilo **i->
7*»Trior)prio t"v!9cos1nvn"r, de-
verSo f*ssíst!r. nc orévímo
dom^^o. no Mf^anS a
partida entre o Vasco «** r
Botafogo em disputa do
camnconato.

\ te:':&.&&:W^-"<-*'-X:-V::.-::.-:•: . . :¦'¦¦'¦¦¦.:¦¦,: ....->:¦'<¦ ' <•&-,. ¦.*.-.¦¦-:•.¦¦¦' ' " "¦:¦¦;:::¦ -¦¦:¦¦ y.f.-y.-tf.;¦: ¦'¦¦'¦¦¦¦"¦¦ ¦¦¦. ¦ -x::^^:vX-v:fx:-;-x-:::y:-:y:>::>;::;:v:y-.-^

O famoso conjunto folclórico da Tche-
coslováquia, "Lucnica", estreará no Teatro
Municipal do Rio de Janeiro no práxhno
mês de agosto. O "Lucnica" é o mais des-
tacado conjunto de folclore tchecoslovaco,
o único laureado com o "Prêmio do Es-
tado". O conjunto é integrado por W ra-
pazes e moças e executa um vasto reper-
tório de canções e danças populares da

Tchecoslováquia, já tendo se apresentado
com grande sucesso em clirarsos países da
Europa. Sua apresentação no Brasil será
patrocinada pela sociedade "Cultura Arlís-
lica do Rio de Janeiro". Nc. fotografia rpa-
rece um grupo de moças integrantes do
Lucnica".

(Foto distribuída pela INTER PRESS)

VÍTIMA
iVc-for iforciro

pularcs rcsealta um clamor:
pena máxima para c n«sr.r»-
sino de lles.or Morei», em
nome da liberdade de un»
prensa.

Estd em expoaijão na'. ¦ - .li i Rio Brancj, tSO, o

Íirimciro 
aufomòrct dc fo-

iricação polonesa chegado
ao nosso pús. Trata-se de
um "IVartcaiea", contido-
rada no ~c;< tipo um dos
mais resistente da Europa
o que pode str adquirido
por um prejo sem compe-
tidor em nosso mercado.
Suas características prin-
cipais são: motor do í cf*
llndros, com SO HP, baixo
consumo de combustível e
espaço para acomo:'.aç".o
dc seis ptissuíieiron. De l»i-
folíi larí-a, oferece grande
segurança esntra derrapa-
gens. O "Wa.azatva" tem
sido examinado por cen-
tenas de jicssoas.

DANP.TIS>.3 POLICIAL HA PRAIA DO PjHTOj

fliiiíoso Plano ie Vi
a Despejar 10 Mil Fa

m? M.s»0 M.»k%0 M. Wmttw

_______ ^^ 93 ^. jj| ^ot^ jto»

FALECEU, 
anteontem, uma

criança ie um ano e
seis meses ele idade, em con-
seqüência das lc:ões recebi-
dr.s num assalto policial à
Praia do Pmto, quando íoi
espancada nos braços do seu
pai. Seu nome era Luis, fi-
li.o de Dorcilo Silva e Ncê-
ma Ribeiro. Cem as entra-
nhe.s esmagadas peles b'r-
racbr.ctas recebidas, há cerca
ie quinze das Luís sofria
cruéis i-adeclmentos e os
seus pais esperavam, indig-
nados, o tícsentecc que fi-
r.almcntc chegou qua.-ta-fel-
ra.
ESPANCAMENTO GERAL

Foi de uma briga entre
dois h:inens, no dia 4 do
corrente que os guardas da
Pnlica Mlitar se valeram
para promover o espanca,
mento (ie todos os moradores
da Praia c'o Pinto. Barracos
f:ram invadidos, espaldei-
rades os seus moradores sem

nenhum iC3pe'to pela idade,

As vítimas querem saber quem ordena cs
assaltos covardes -^ Faleceu uma crlanci-
nha espancada pela Polícia Militar -fc Ter-
rorismo fascista transformou a favela

num campo de concentração
i

sexo e condições físicas. O
ataque covarde somente ter-
minou depo-s que um sol-
ci_do do Exército, at.ng.-o
pelo espancamento ir:d':'crl-
mine.do telefonou á sua
un.uuüe e üe ia conipar-jt-u
um contingente, sendo os po-
1 ciais cenduzidos pela patru*
lha do Exército, preses.

CAMPO DE CONCEN-
TRAÇÃO

Desde muita os m: radores
da Praia do Pinto vêm sen-
do vítima efe assaltes e de
toda s:rte de arbitrariedades
policiais. Estas, entretanto,
adqu'riram e:pec'al ferrei-
dade depois que foram ini-

ciadas as obras de constru-
ção do conjunto residencial
que lá está sendo erju do,
sob administração da Cruza-
da São Scbasfão e f.nan-
cirdo pelo governo e parti-
e-ulares.

A partir de entí.o o poli-
ciamenío f:i reforçadD e cs
favelados passarem a viver
sob rcrj'ms de terror. Por
motives inex'stentes ou de
somenos importância, ho-
rr.cns e mulheres são pre-
ses, encarcerados n:s cubi-
culis do l.o Distrito Poli-
ciai, pere'er.cío, automática-
mrnte, direito a um dos 910
apartr.mcntos cm constru-

AvLIGHIMOTC^

Unes na Fila Esperai
Ü

do Te etone
MA inscrição para insta*
lação de telefone feita

exatamente há 16 anjs ev.
seia. em 1940. foi apresen-
tada ontem da tribana ria
Câmara Municipal pelo ve-
reador Raul Gomes Perei*
ra. O candidato, um dos
180 000 não atendidos orla
Companhia Telefônica Bra-
siHra (Li-rht), é o sr. N.-is-
sah .Tamel Tayart.

Além de vários outros na*
didos dp Instalação 'le tele-
fon-s. feitos há 9T-.6, e 5
anos e que ainda não foram
afp-fVrl.':'*. ''--mo-.-.tran-ln que
a Comnanhia não cnmnrf c
contrato nus mantém :om f.
rnunicippMdade e que. oor-
tanto, não pod-> rcc'am?ir
aumento de tarifas fofem
exibidos alguns cu.i? lata
torna c1amoroso o desens-n
da Light por ssus compro-
•russos copi o novo carioca

O pedido do sr. Rui Lemçru-
ber Rochot, por exemplo civtf-
reside a Rua Marques le Pa
pucai número 14, foi feito
em 30 de agosto de 1948.

Um outro, o sr. José Amo-
rim. da Rua Carajás I.41W
(Vila Cosmo-Vicente de Car
valho) data de 12 anos atrés
(12 de dezembro de 1944).

Além do vereador Rrui
Gomes Pereira, erguerm
seus protestos contrn as 'i
regularidades contratuais te-
veladas pela simples leitura

dos protocolos de inscrição,
os vereadores Castro Mene-
zcs e Raul Brunin: recla-
mando êsse último que o pre
sidente da «Járnara f_ça rr-u-
nir a Comissão Especal elei-
ta para fazer um inquér:'o
a respeito desta e de muitas
outras denúncias fei*as con
tra o truste.

ção, numa espécie àe sele-
ção pollc-alesca, pois na fa-
vela residem aproxima-a-
mente 3 mil famílias, todas
com justo d-reites às novas
rc-sidGnp'as.

POLICIAIS FACINOROSOS
Não são decorridos ainda

oiío dias do covarde espan-
camenío de uma senhora
pelo guarda municipal de
n." 59J, conhecido pela ai-
cunha de «Russo». A viti-
ma chama-se Neuza Pereira
de lNIe.o e até hoje seus fa-
miliares não conseguiram re-
gistrar uma queixa-crime,
pois o titular do 1.' Distrito
Policial se recusa a tomar co-
nhecimenio do assunto.

Dois dias depois dêsse caso,
o empregado do Jóquei Clu-
be, da nome Antônio Amân-
cio, recebeu idêntico trata-
mérito, desta vez aplicado
por policiais sob às ordens
do fiscal Maia. Como das
vezes anteriores, nenhuma
providência foi tomada para
punir os espancadores.

PRAÇA ÜA GUERRA
Há dois dias toda a exten*

são da favela da Praia do
P.nto está sob controle da
Polícia Militar, com milita-
res armados.

Mais unia vez farão ape-
los a Dom Helder Câmara
para que faça cessar o cli-
ma de terror a que estão sub-
metidos, pois não podemcompreender tenham agora
de viver como animais acua-
dos justamente quando, pe-ias promessas daquele sacer-
dote, todos esperavam uma
vida melhor, onde pudessemviver em paz.

RÉPLICA DO AVIÃO
DE SÂHTOS DUMONT
HJMA nova réplica do 14-
W -Bis — o avião -ie» %ii-
tos Dumont — está <?ti erns,-
trução no Parque da Aeio-
náutica dos Afonsos <; drs-
tina-se a realizar no próxi-
mo dia 23 de outubro, na 4'
e 5* Zonas Aéreas, o vôo re-a-
lizado pelo pai da aviação
em Bagattele, sob os aus-
picios do Clube Aéreo da
França.

Uma outra réplica está
sendo construída no Insti
tuto Tecnológico de São Jo
sé dos Campos e também é
destinado a repetir o vôo de
Santos Dumont

T»V Uma história comum

it D jair morreu no SAM?
•je Reapareceu, mas assim

Problemas da infância, a vida do povo. Não sabia
a família que fazer com Djair. Salários curtos, orçamento
apertado, como alimentar, vestir, calça;-, educar o menino?
Ouviram conselhos ou, untes, não quiseram ouvir. E bo-
taram Djair no SAM.

Quem nunca tiver passado _i
por isso nem imagina. Djair. 'v
saiu de casa, na casa pobre
houve um grande vazio, am-
bora os colchões se es»endes-

v.liniMlIHMM-WW,

esqueceram. So a veiiu. na
murmurava n3 seu deseo.i-
s.Vn: «Quc-n csíá baia é o
Djair».

A irmã é qus não se con
formava. Tinha sofrido «dn-
to com a ausência do irmão!
Queria saber. Ao menos, sa

so pode saber nada nem dos
vivos.

üm dia a notícia mim
veio do SAM para a casa da
família pobre: Djair tinha „.„,.,, ,„,,..,sem par todos os pequenos morrido. Como? Nos braços, ber como Diair mor-vr- ou«comouos quando «, porta» se de quem? De que teria mor- mão lhe ___£§ af &T-fechavam. A irmazh.ha de rido, coitadinho? Nesses bras sóbre os Òíhos maíaDjair pensava nele am «neto grandes estabelecimentos a dos pelo último sito saos afazeres domésticos, tra- morte entra sem luxo de dé* sa vida. MaT 1 Sã i"oba.htu.Uo desde tão pequei.!- talhes. Que importa saber de soube nada no SAM Nanha- Lágrimas de mae, e».ra-. qlle morreu, como morreu qucla confusão do SAM nãoçao amargui-ado do pai era Djair? Os que sobravam naa ausüncia do menino. Mas t~*& triste choraram, depoisà noiíe, as portas fechadas,

desenrolados os colchões por. ,toda par.e, a velha pann- ~*
ta falava a «ta: «Quem está Fora do SAM; de busca em busca, indagando, ouvindobem e o Djair. Pelo mono» dizer, a irmã acabou conhecendo a pior tragédia Notem ondo comer e dormir.» SAM Djair não tinha morrido, era vientira pura confusCodo serviço, que nada informa direito. No SAM o meninot *..n7ta enZoiíf/iiecido.

Encontrou-o a irmã, olhos abertos mas sem o luz di
jPassaram-se tempos, nn- íaza?,' mZ ,° WaÀ? w?a do c°nsciente, perdido, perdido

guém ia ver o meninc Pa "° Hospital de Alienados da Praia Vermelha. E Djair
ra que? Levar-lhe r.otiues ™{%L 

11 nJ a-"°S- ° Inewino não está bs™- ^clhae boa tia. Djair nao agüentou o SAM, o trágico Serviçode Assistência à Infância, que o dinheiro do povo tnaKtom.
ruins? Melhor que não sal
ba nada. «Quem está bem é
o Djair». PEDRO VELW

^u_er__. e_, fi


